
(teillop0e<>ll1. 17.t. n
~--o c,,nl\AfintnlO • ~'!.:!~ dom-

.......,.._.,;,-voa li=: qut repulo mais 
.-1llda., ...._ ca"" equc ci,p<nde,n de-.osso estudo• ·-~ Deilna11nblndo-me deste ~to conslitudo:1:,~ o faço com 

:.=, o ~smo "=,":,~SS:b'!:; ~~~r:,~~0m: 
Eatado sabe ~ar-se da honroumiuJo que lhe co,,ferio 

:.:"!ie'°=~ ~~~w:, :i~~dd!~~~~~:; 
collmados polo bem publico. 

Assumindo a administração no dia 20 de Outubro do anno 
transado, na qualidade de 1.0 Vi~Presidente, deito m.tis umJ vei 
pela ~ do povo pmhybano, tive dcsubsti!uir obenc
lMrito chde do pulido rcpublk.ano, Exc.'"" Sr. Dr. AJvaro Lopes 
Machado, que motivos de capital i:itmsse ~ causa publica. parahy• 
bana íaze,am.n'o rmunciar o cargo de Presidente para acceitar o 
mandato de rq,,acnlanlc do nosso Esl2do no Senado ds Rcpul~ica. 

O amor • vtrdade me obrigJ a affinnar ~ante vós que 
o IUuslre parlamaltar pmhyb>no, governando pela S'J'lr,davtza 
1ua terra nata~ ICCffltuou ada vez mais a sua rara habilidade admi• :,st;::: 3:t~~u~t':i!e:=:os:l::~~~triota e 

Iniciando I exposição succinta dos ncgocios1)ublicos1 apraz4 

me con~r com desvan«imcnto a significativa e honrosa. visita 
do E.xc.nk> Sr. Dr. Affonso Augusto MorciraPennaa este Estado• 
No dia 7 de Junho ultimo mtrou clle ncs.ta ád.tde. sendo recebido 
com as ,nais pronunciadas demonstraçOO de a.catame, to, respeito 
e sympathia, devidas ao eminente homem de Estado. 

O Presidente eleito da R~ublica, durante os dias de sua 
~ora em nossa capital, obedecendo ao progra01ma que lhe 
.b o,'l~pirou o patriotismo, para ser tttcUtado na suaafanosaj0mad1 
• °"'tiávês dos E512dos da federaçlo brasileira, pen:omu as rcp;irliçiles 
,,,,, ublt(as federaes e algumas esla.doats; foi ao Cabedt.llo, onde ma• 
• .. ifestou os mais sinceros desejos de melhorar aq:.icUc põrto ti ao 

concluir ,15 suas pesquisas e ir.vcsfigaçOO, mostrou-se bem impres
sionado e, discndo se satisfeito com a march2 dos negocios publicos, 

!~t::~~n~J~~;~:1:ç:\~S ~:!~n:::;cl~=~~ 
dos gloriosos destinos a que se propõe: o Estado. 

E' de cspcw-qucdae.xcumodo insignebras.i~rotesulte 
pan o futuro go\'CfTI0 de S. Exc.• magna ropi:I de expaimáa. a 
par das mais solidas informaçõc-s illusuativas das medi&, de alto 
alcance politico-social,com a solução das quae:.h~ dtca\arsulcos 
luminosos a passaiem do cgregio '5l-ldista pe!a mais elevada cul
minmcia da admimstraçio pub1ic.a do pai:. 

E conf10 que o Estado da Parahyba, pobtt e pequeno 
como l, stra, por isto mesmo, na feliz t.xp~s:lo de S. Exc.•, alvo 
do especial desvelo do sna patcmaJ govc:m~ facilitando-lhe os 
meios de prosperidades pela introdueçio de melhoramentos nettS• 
sarios ao progredir do seu commercio1 d1.sua lavoura e indu~tria. 

ELEIÇÕES. 

No corrente anno, a 30 de Janeiro e ffll 1 • ., de Man,-o, 
effecluaram-se as eleições para deputados e senador ao Congrnsr. 
Nacional e para Presidente e Vicc,.Presidente di ~epubhca, scndll 
suffragados quasi que unanimemente para tste_c; uitimos e3rgos, os 
eminent"es brasileiros, Ors. Affonso Pcnna e , 1ilo Peçanha. 

foram eleitos e proclamados deputados fedcra'5 os 1llushn 
parahybanos, Ors. Apollonio Zenaide Peregrino d' Albuquerqut, 
João Pereira de Castro Pinto, Joio lcile de Paul:. e Silva, José 
Peregrino d' Araújo e AntontO Simeão dos ~tos Lal, e p3n o 
cargo de senador foi elcito o Sr. Dr. Alvaro Lopes Machado. O 
pleito de 30 tte Janeiro tomou-se memoravd pelo ardor com 1tue 
empenharam-se na luta eleitoral os elementos politicos do EsbJo, 
todos estimulados pela primeira execução da. recerite reforma elci• 
torai. Correu. porem, tudo na melhor onkm, sendo cabahncnte 
garantidos os direitos politiros em pleito h\'íl'\ cm qt1C fizmm-~c 
sentir todas as opiniões e ncnhum.1 pertur~o ou m~mo tenb· 
tiva de perturbação hoU\'C na ordem publica. 

Ainda a 26 de Julho findo, tev~ lagar a clf'içào P3ra pre
enchimento de quatro vagas existentes na reprcsentaçlo cstadoal. 
sendo para as referidas vagas eleitos os rs. Ors.Joãolopcs f..\achado, 
José Rodrigues de Carvalho, Fclisardo Tosc1mo Lt..'IIC fcrrtira e 
P.e lgn:icio d' Almeida. As vagas se abriram t>da perda dos I garrs1 

cm que incidiram os Srs. Ors. ApoUonio Zef\.'\idt~ francisco Se
nphico da Nobrega. C,d Augusto Gomes e Silva: o 1.opor haver 
optado ~lo cargo de deputado federal, o 2.o pelo de 2." Vict
~ldcnte do Estado e o 3.0 pelo de administrador da Rctebedtlria 

::1~~ ~n;ita~f /tato~~: ::i1;~~:.1Cd ô~H~~~ F~~:~ 
Lordlo, cujos serviços prestados ao Estado serão i11c queci,·cis. 

REFORMA ELEITORAL 

Invoco vossa attenção para este assumplo. 
Na ,•ossa ultima reunião foi votada e po 1eriormeotc sane,. 

cionada a lei elcilonil n. 242 de 20 de D1zcmbro de 1905, par, 
rrgular as eleições estadoacs.. Succedcu, porem, que essa lti foi 
confeccionada nos ultimas dias dos trabalhos lt"g1slativos, stm a 
reflexão e sem o estudo que rccla.mão:assumptos de 1anta impor~ 
tancia. D'ahi resultou que ficasse int('mpletoo traba.lho,oril,?inando~s~ 
do fado de terem ficado em vigor qu:i.s.i todas as leis e instrucç.ões 
e:leitoracs anteriores, serias duvidas e-embaraços na e>.ecuçno da 
pre:falada lei n. 2-42i ramo evidenciou-se por oeta~ião de procedcr•se 
o plci lo de 26 de Julho. 

Convem, pois, que decreteis nova ki, amoldando-a , lei 
federal n. 1209 de 15 de Novembro de 1904-,que reformou a lt
gislaçlo eleitoral da Republica; e: de tal fórm:1 que. aproveitado o 
que de melhor encontrardes na ltgislação rstadoal cxislenh~, sejam, 
pcLt 9uc approvardcs, revogadas todas as m:1i qu,, a rc-t.pcito ~sta 
matt.na, ainda vigol'1'rem no Estado. 

ORDEM PUBLICA. 

No tocante ás rebçõcs c~m o {;'0\'ffllO d3 Um.to e os 

~l~fir:!:iJ::~~r;:: :it,t~e:~!~s!ºta:! ~~1~Ís ,·:rd~!~~ 
amistosas, nada havendo occorrido que pod"se: tr.fraqt1c,.er V!> t:r 
de: hannonla que, prau aos cêos, jamais deix'111 de ptrdurar na 
grande unidade que ch2mamos Patria f\rasíleira. 

Particulannentc ao Eslado, dentro da$, su.a.s fronteiras a 
ordem e a sct.rurança publica não foram ababdas por fa<1os :111~ 
maes que occasionar po<lcsscm I peHurbação da pu. pubhca. 
Entrcl2nlo as diversas correrias que, em ctfia ,ona do Es1ado, h!o 

:i- EM 
por lor1<> Sih, )'hé 

.s, a,,,.4 nlo podcr.&m 
t>L,n;o =~ ado pdo 

co.-.ln csia mol!a dé 
no reio ~L,tf=.~• n~ 

! · s por un~ t o• por o:. Qt'C • na • e~ 
procedinient.> p,;,, médo ou rvr tonde,c~dindz crimicosa. dl,s 
evitam scmj)r~ o Iro com :1 poh e quando e \«ffl m.i.: 
aco:,sados fogt .:1 Jl4'. Mú!.11!, \Í.)l ,,,,,_ lr.J.Qn.~ C!J.Js 
que muilo têm co1 .ridu para e, pou í~uit."ML d.li d'•• e,ci;:s 
ha,·idas. 

03.r.?nto·vos, purem, qu"' n3o dc5C11,çaRi MI\I~ n.lo 
der aptura a tau <ltJ, dadores da \'t<b e da prop.➔cdadc alheiu, 
cs~o que o.s part:ct.~ os ami :'.'Oi <!1 ordctn. se co npcnc.• 
lmn da n«:~t::idade de que prtdiam auxiliar o C.l\'CJO.o na ptt· 
seguiçlo de ião Jl'Uk?Qtfos inimigos.. THtabdca-ntl~c o socqo 
e a tru1quillidr.lc às 1l :,ilias. 

O honr.do Dr. Chd: ;!e Poficil n:dam.a ttn ~e-.1 rdatorio 
providenci.t no scr.üdo.dc ~cre.~ tticctu.atbs CM01$ mdt....lmlltntos 
oo ('Wficio qur er,.~ de Cadd.i Puhfü . .1 n b aniW. j~ que os 
recursos finam;C.:. s d.J Esuoo m,o pen.iUanq.:etffll1.mos uma 
verd?deí.r~ Paulenciar\3., como c....:i~ ~ ~dend.a modem:i. E j!J$lo 

d~~~o~~~ ~~ro~~tSa~i,~~~u=": 
sentenciado, do E 'lado. • 

Pclos cr.1·i;;i.1 con itanle5 do rd11110rio da ~lida ~e oue 
do 1" de Setcn1i.)ro do a.nno pa«~ado a;~ Julho ulfimo, ent~rirn 
na Cadtia í\,bhca da c,p'lal 1>2p,eos,,endoquea 21deJull,u 
existiam na me!m3. pri>âo os ~nfe1:: 

• St.ntenciJd:h • & • 60 
Pronund,1dM • • S l 
Indiciados . • • ~ 
Aliem.dos . . • 2 
Total • . . . .-83 

E' a stguinlc a J~trimina~o dos n-t-,r.ro pt-los trirnes: 
D.! Í.'Jm1.:iuio . • 47 

é roi.ib'l . n 
f.ú1o ~ 7 

e cstuç;o. .. J 
f.esin-.e.at,:u. 7 
Cd? ra.:1-!m,...._ l 
:n/),C'U f,il.sa, • 1 
a!ienzd.>::. • • 2 

Total . . • • SS 
O 1n,;merorlcRd.l.SUSf1;;r, dirnil\wJo,.gt;J~'-.:l~cia 

:omad.1 pel•1 O.-. O;~.: ~L P. ~i::-;~ rttommc:.idzr 3 aotori:fades. 
do intt"lo, qJ~ -só ~se.n _par3 ~ CadeiJ. ~ czpiW os ~ 
dtfi;-ii tivt1nW11te e- Jcmnados, coo rffldo, rlHft ;llOdo, para dimi
nuir as despesas C'Om a cons-t.::.ntc lo.: .r,ç:Uv de ~ p:.ra rcs, 
pond«em a iury no i..nt _ 

Quan!o à Cadeias- 00 ccnho dil E1;!.ldil, de\iarn ~:~ 
pnt.mccr a.os sr.unicipiM. t ois tJTt bre Ja ki d ~i!<:açio muni• 

~ ;-c~ç~o
1!i~~fi1~:1\!;~~~~i.t~ ;~a:~~~'1~-~ 

.JJ, o anno pas~ado, mai hnnr.!o:.nfC,tf:»or~rtou,éffl 
sua mcnSlgtm. contra. a i1Ao cr«m;:i:o do 1f'>l'X'-' o no art. 4• da 
dira lei Sotoffltc u. municipit s rl l1mh1~rn, ~ JOSC de Piranha:. 
e BabJhão ;d4ut:rirmn us f\."',;x.,::ti\:G p."T.i.M dt:rmtcofn:ern;;n:1 
das duas ~cssõri úa As:,.ml,kl. ri:, h:','\mJo ~il ido ins.b;',;r.!a, 
a Cadc,a nova 11;1 ultimo dtsSt:S ,.-~mi · '.'11'!1 ,·hto a ,cqtrlskão :cr 
s.~ d.ldo ha poucos dias.. -

Esptro qt11! os -otitro:;. onde ~inJa não ha r,n:.!ios ~ 
C,dcia, !!'e inrct.-rn pot $il!J.Sbztr a c-,.l~ô.t da l.N. 

Só t~J!m motivos t.ic: nppl.;udir a Jcdi~ào t!o honraJo 
1na,;~tr.ado, Dr. A11totrln fcrrri na Oalthar, q9,!e"0>n1i:.1U,1 á frentr da 
adr.:im,;;tn~ da 1xl~:i, m~cio ortu.·i!1.J.1'" :tppio e- a mah 
jll t, confiança d., ~\.~'llV, s •J•J at.:õbdo na. na..,u!ft'!Çi,o dJ 

~~~~~fr~t~io t~~ s:ifti;,., &t?: . ~n:;:1,-d Lct o~,~~J.,, 
.\D.Ili. '15TRAÇÃO DA JUSTIÇA. 

Esle importante ~mo da tl1mini.~ rublic:acor-únUI :,_ 
ser dcsempcrhauo com lM.n·.ivtl crit .ri;J pet. !F. úi,tt!-0$ orglos t!1l 
f)Odcr judii»rio_ na ccnfor,niJ·ide do pft.:tti!l.'l.5 csbtui@s na ld 
de: organisação primitivtt, n. S de: t.S t..!c D:1:ffllbro d~ 1892, c:om 
ilS ;;:1eraçõts posteriores '4UC S'" a(g:.m t-<-~s ttl k;~bbt;ão <"~
t.:G~l O scn-iço do d~rtamen:o JUd:ciario . tás-u~~r.hlldo t"io 
Surerior Tn"buMI de Justi~ ct-1n !'.~ na c:ipils.~ pehl::. .luizes de 
Oi:cilo n~~ com.1rca!1 pd~:,- _ _11,:,,.r,;, m1• .:;.i, 1 ro,; te~ptlos 
Juins d:: ~ ncs dbtrid"'$ JU" .. , .. i::i;iosc ... Tn1-uh-aldojurym 
("aJaC'Qff: r(:L 

O l,'.1to· tcrio ruMk'o é rn.id, pdo Pmu.1.rador Ocr.d do 
Eslado, ju.uo :s.n St:p!rio-r Tri~n.l t pct . pron· n::. rubtiros 
n;b co:tUrcas. Os rci.lk,rio.s .;;pr ,1tados p~honra&;~ l"lcttm
barg,Jo.-.., Presódenle do Superior Tnôun•I < l':oci•r.w · Gcral, 
dAm conta do mo,irnenttJ h;l\ido durante optriOOOJ'.'Co:-rl,.'° da 
pn:sentc m~fa,gun á p:t'Cffimte, ~ lembram i con'5Cidc-t3,410 do 
governo ccrl&s. rri«tidasQU~ julgam de imprtscii.di,'t'1.Jê.;,p,çlopi12 
melhor =lariJode da administraçlo da tu,t.;a. 

E' ai,~;'.ll que «'C01llmmdam a ttY'ls3o da lti p;h1iti\.1 de 
Oflp,nisação, já cilada, nt1ent..1 as innm11cras mod1ticaçõcs por que 
tem ell:I. pass:ido, com pttjuiso da ~u;i l e fid ~c.:.uçlô: ll\.'<km 
a aiter.tção do R~menlQ interno Jo Tnbuna1, no ·nudo d~ i~i-
11uir os prasos dvsjufra.mcntos deaggrn...-os,rto1t-5r, .. t!,cfw·nuoo~ 
tmbll"gOs nos accordãos e conflktos etc j1.aisdiC(lo. O .. "· Dtt-
embai::gador Procurador Ol!rnl, CO!lt muita ra!:.!01 l'l'Clam:t uo,·o Rt.. ... 

ã~Ja~ a!~ Tt~~~fôn5acri:: ~~1~~ff!1~~1~/~f~~l~~fi~~t.ls 
E', inrontesfa\'clmente.ess.1 revLllodcu~rnt~ ncct$sidadc 

.a fim de mo\.imcntar a \iida kreost\ pois ningutm se anima a 
defrnd<.r seus direitos C\'m receio da e'(c~s.iva despesn do tustcio 
das acções. Para satishstr c-ss3-s "'clw:içõt~ partidn dos ma.is 
emintnles rtpn:l:!entanics do potlcrJ·udicfario, com 03 quaes est\-,u 
de pleno actorda, lembro-\'OS a 11 opção do pro}ctto de reforma 
judici:nin que foi Org:\nisado o nnno p~s.i:ttfo e pQsto ccn discu~ 
na ultima scs!lo. Pd\so que aquell trahalho, nascido do a.tudo 
de unu illu~hc rommts...~ll de compt"tentc.s, cruiqu~id.:t çOn'I ai 
modificações que vos inspiran.:m :is hrR di \'C)~. ~' c.,pcri\:ncb., 
poderi ser conn.'flido cm hd. sahsbz~do :ts t,.;.ik"Cflcias m:-tU:J.CS da 
evolução que se v.:.i opmndo no ct:np--. dJ cieacia do ditdt.o. 

Dunmk. o anno de 190.) o SupcriurTribumlfun«iouou 
ttgi.tlarment,c, rcunin<l;.)•~e l.111 57 sessõei: ordina.-i., 

Omiti-se 67 julgamf'nlos. . eodo: 

~:,os :tn:!~,~~~S·~O:"~ 
Recurso crinlt: . .. . • . . • • ~ 
Recursosde:gfa\--:s. . • . . . • • . • 

21 
u 

l 
s 
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ão da 4. • le.gi6l&tnra, ~o 



LY<2U PARAHYBANQ. 
Este important<e Estabdcdmento d• in>IN~o s<s:ur.,l>ria, 

~.aos esforços: rmpl"t'pdos ptfo ,N digno e.zelos,., D1r«lor, 
~ ~tisfazcndo o fim el~do a que ~ dtsti:t\ com 1'q."\ll!tr .apro
Vf'IQRtcnto da moe.uiad~ que o frequ~ta. 

Em ttlaçio ao- ~tado d .:iba.timcntrt en q1:~ o ,imos ha 
~ ~e tto:s aonos atraz, P,<)d,,:,..se.a.ffirn-Qr que d'..:- e !h. ~ urna 
anshlu1ção c,u~ rcn.1~. Muito con.:onia p.ar.1 o se-u e .. -.proti~o, 
o_ pouco escrupulo que ~ linha r:os C.'IC:amet, approvando~~ ind~ 
vlCb.n\C'ntc 3 quantos prt:(endentct á matricnl.1,os cu~s superio~ 
da Umio ahi 5é. 34>rcstntassem. 

.. ,Ocs.appar<.ciJ.i. porem, ~ta.anomalia e cst.abcl«Jdo o praso 
ü°' ~ m.\lS .u1i.3mrnto. do reg}mcn da 111aduresa. entrou o Lycfl.l 
.a func.CW;()IW to:'l, re "ulariJaa.le e abrio-~c. a matricubUtalu;n!10s. 
Adualmt>nle ~ hà,.:. ~! m::ilriculados. no curso dt:r.ud urt.s.i 70alum
R~ Rndo 41 no 1.0 anno, 20 no 2 '". 5 no J _o e 1 no 6.,_ 

A.J..~m de! t...:.· frcqutnf.11ft a5 aufas. como cuvint~, 3-1 cstu
d.:mlcs_ aos QU3C:i é permiltido continuara faur ex~mes parccllad0$, 
a. fim de toncluircm o seu curs.oJe r,rcp.n-:-tlorio. Comp..,,ando•.;.c 
.a. matricula d:i-ste a.ntto com a qu~ houve o anno ()àssad \ encon
tra--sc uRU difft:rt'flça p.ar.a. ml..is., prescnternente d .? 1 i aiun'mos. o 
que Pf0'-'3 a f113t~h:a J}t"Ogf6Si\-'3 do Es.tabdtcimemo. 

São 18 os lcnt6 ahi cxis.ltntes_ estando fór.1 d~ sua ca
dcin o Dr. João Pen.ira de C-astro Pinto, que se acha com nS!tCiittl 
n0- Con@:reSso fttlenl 

. R~ente--sc ele bUa de ct:1os mdhor.tr:ientos impresdn-
Õ!fflS -ao sw bo:::n e satisfattori -') funcciC1:.amC11tO. m1~ aflCSl,r 
disto. o affirma o -5,eu illus!tt Dii«.!.lr, t.x:las . ~ "uta~. inclusive 
os ~inct - d.t P"l)$iCa e Chinal;:2 e d e Historia Na:u~l, fo nc
àottam sem J)ff"juiso Wls prescri;'ÇÕ6 l~ es. 

-aeik) ~credt~ctte~~~~:::, d :f:°!~~ ~~n~~~iral~~:: ~~ 
a~~dle lnstitulo, congenere ao Ü)•nmasio ::1cion~1, pn:star.i os 
ffl3~S transcendentes sarviços á mocidade parahyh:m11, ccmper.undo 
mmJo ber.: os gr.ind5 onus qut> pesam sobre o cr.trio publico. 

SAÚDE· PUBLICA. 

O e.st:::do sanit.JTio ~ geraJmenlc bom; felizmente. no cor
rente :nno não ti\.'ti'11os que lam~~tar as funest:is cons-equcndas 
de qoalquu cpidcmi3 que viessl! alt t!rar a saUd~ publK".1 r.cs1.:t 
a.pital Ot-:.un-se casos de variob, grassand._, csb: com m.1is ou 
menos intcn':iidade cm v::,,rios p()ntos do Estado e notadamcr1tc 
nos municipiosde P.at~ S.. Lusia. S.João do Rio de- Pcixe, Abgôa 
~ode; lta0ay~n!1J e Mamangu:tftt: . Para ~lguns desse!- legares' 
S:'füdi.! .li requ1.s1ção d-: provrdc-:1c1.:1s, cn\1,wdo ainbul.mci.is <li! 
rncdi~r.:tenlos e alguns meios p«uni-:uios. Trndo ad.crcido o Sr. 
0... Jo.lo S.pfista de Sá And.ad<, queoccupa o cargo dclnspeclo r 
de Hygicne, esíã exercendo intMJU1m~t,e o mesrno Jogar, por 
nom~ do governo, o illustre facullat1 vo, Dr. jo~ Teixeira de 
Vasconce1los. Para servir no interiai do Estado. como Del~ do 
d,e lir1ti~e, nomtti o Sr. Dr. Odacilio tfAJbuquerquc; qur t':.T.1 
:sua ~teencia na cida:tle:dc Areia; e occupa lambem q;t:.-,Jcarr;o 
na adade de Jtabayanna o Sr. Dr. José de SouSJ. Ma..:.iel. 

,\ Hygieneemnosso Estado tem-sel.mitado.:i conservação d!! 
um insp.e:cto r n~ta apitai e de dois Oeleg;,dos1 acima ded.m1dos, no 
in1crio; ; e aos meios prophylatkos tla \'acci,1.:ição e n.:vaccina~o, em
p~os contra o mal da variola que está c,:m1!nuad;unente a assolar1 

aqui e alhures. 
E' certo que, devido aos ,esforços do go\'erno e da Pre-

falura da c-a_piW, agindo de mãos dadas, desde o inicio dcs.t~ 
pcriodo administrativo. j.i outro ~ o asr.,eao desta cidad~. frans-

1 

do norddo ck 1904 pmcncmtn aos fomtctdores de papel, SB. 
l'>úla Easlos & C.•, raslo por • crttceu a desp,sa. 

Esptt0 qut-no anno vmTouro melhor resultado rconomico 
~m~ a lmPl'fflSA•Offidal• confrada. como está, aos cuklados 

}. do honrado e activo Administrador ac1ual1 T tncnfc-Coroncl . Tito 
1 Enrique da Silva. 

OBRAS PUBLICAS. 

Si ha uma parle d.11 administração que mer«!lil _ o mais 
m~1iculoso cuidado, 1oda dcciicaçlo dos governos que Clrtgem os 
E'S1ados, é ~em contestac;lo pb.usi\'cf o ramo rd\;11> presente 

1 c.i1>itulo de.ta mensagem. 
, Acompanhar cada um dos mffllbros da federac;ão 

brasileira, nos limiles de suas forças economicas, -. exemplo 
1 que nos tem daJo o eminente estadista, Exc.:110 . Or. Rodrigues 

Alves, cujo pro~ramma governamental rigorosamente executado 
bastante fo.mento ,·:ii dando ao commcrcio, á industrias, ;i nave
g:aç~o, a todos os ramos, da ac.lividadc humana e com tspcciali
d:idc :io SJneamento e , bcllesa da Capit:11 Federal, ~ dever de 
honra, obri&Q(:ão inhcrente ao cspirito de continuid3de que, no 
dizer exprcssh-o do preclaro Dr~ Affonso Penna, ,deve taracteri.sar 
os governos nas questões que locam dt perto J honra, á pros
peridade e á grnndesa d1 Nação e dando impu1So conveniente ás 
medidas que int-ere~m ao bem estar, .!O progresso e ~ commo
cfidade do p-0n1, de modo a tomar amada, a Republica• 

Nest~ particular a f>ar3hyba tem procuro cumprir seu 
dé\ler na altura de seus recursos, como é facil provar-st-, con
siderando o trabalho de it:icialiv:i que fez o emil1en!t p.,rahybano. 
Dr. Alvaro Machado1 ao maugurar o petiodo alfministra:tivo em 
que estamos, promo\'endo o progresso material ~ nosso Est3do. 

Ahi está a nossa capital quasi que transformadil qmmto 
.li sua esthttica. com as suas ruas e praça.s principAes. calçadas e 

1 algumas arborisadas e aterradas; com os seus edificios mais im• 
portantes concertados e asseiados, com :li prnç:1s Bento da Gama 
Mcrcez e Thesouro ajardinadas i finalmente dotada de ('loiros m~ 
lhoramentos que se antolham aos que a conhecem e visitam. 

Passarei agora a dar-vos noticia dos trabalhos dfectuados 
por intennedio e direcção da Repartição das Obras Publicas, du: 
r.mte o te.mpo iulercallado entre a mensagem do anno passado e 
a que. vos estou lendo. 

Eis a indicação dos serviços, na ordem estabelecida no 
rcffiforio do Sr. Director das Obras Publicas. 

1.0 A U.DEIRA DO ROSARIO, cujo rebaiic3mc-nlo, tendo co
m~ac~ em principio de SE-tcmbro do anno findo, foi concluido 
em Janeiro deste :mno, com as despesas seguintes: 

Verba • Obras Pubficas . . . . . . 3:883:200 
Peb côuxa Municipal da capital- . 7:666:742 

11:549:940 

Am,ilio da • ferro Carril:a- . . . . . 750:000 
IÕ:799:940 

Cl; -' :1u, ()Ois, aos cofres publicas este melho-
ramrnto a 4.iUJ.ntia de . . . . . . • . . 10:799:940 

2.0 o P~l.ONOAMENTO DA R.UA D1 AREJA E PRAÇA DO THE· 
SOU!~<>, com o e.alçamento em tomo deste edificio, custou: 

Material, ooerarios etc . . . . . . . , . 13:827:200 
O<.! apropri3çf.o de terrenos, pertencentes ao 

CommendadorSantos Coelho. . . . . , • , • , 500:000 
Total . . . . . . . . . , . , . . • 14'327:200 

fonnada s ensivelmente pelas actu~es condiçOO de a~,cto e em- . . ~-º fERR?-Vt\ T A,~BAÚ;-Esta e&trad~ vai ligar esll'I capilal 
bdlezamento em que cl!a s.e acha. "Es ta fransfonnaçJo ha causzdo a 1mpon ante pr.ua de Tam.hau, uma das mais bellas e agradaveis. 
~d:awl i'11pre:S:~ aos ,isitan1es que. fetldo conhe-cido fll do:s e qlie talvez, em futuro 11ão muito remoto, possa ser um pottO 
~ nos r ;;.ssado s a nossa capital, manifesb.m-se hojl? admirados mant•mo, segu ndo opinião dos competentes, que conhecem a pro-
~te dos trabaJ~os exCC1J.tados, que já a tem tom"l.dv rcl~fü·a- ftrndidade do C3na! na sua confrontação.. 
mente uma das cidades ma1s . bem assa.adas e_ beU.-::i.:. do pa1z.. . A hnha ferrea tem uma extensão de 5700 metros, a sua 

. Todo govem_o prc_ca",<!º 1e::n1 por obngação nã_o_ pero~er bJtola é dt: l ~etro e s: r~ trafegada a vapor, já estando nesta 
de v1s:ta um_ dos mais se~os e 1rr~ o~;mtcs rJsr.os da admm1 t rr.ç.10 c1ddde a respectiva Jocomohva cAlvaro Machado, ,éom dois wagons 
--qual o altinente 2 0. serviço . sa.11tan<".. . 1 de 1 • e 2• classe. Os trilhos estam assentados na extensão de 

Cur:tr da ~"l:~de pubhc:a tt m _sido u.ma CO?tinu1 preocr-t:· 2 J(l kilome~ros, t a picada aixrta até a ponte de Tambaú, sobre: 
~~ do meu. cspmto, mas as _c1.md1ç.ões f1:n..1n~c-n~s não me h.?-1 o rio Ja&,u.:.nbc; cm distancia muito proxima da praia. Estando 
bil;tam a scficib.r-,;0s- me armas .dos neces~nos recursos para assim bastante ad iantados os serviços espero que a1é o mez de 
tomar real o s;,ncamento da . capital, e-s~belecendo um serviço Nl'>\'l:r.tbro proximo estará aberto o tr:i:fcgo somen1e atl a ponte, 
bom e red.:mado pelos preceitos da hygiene. por ~ ~so que. esta necessita de reparos para dar passagem á to-

, Em ledo ca.~1 parece--mequeumpeqt.1enoaugmentodevcis comotiva. 
conc-eder á verba da Repartição. de Hygien~, com autorisação pa:.i Folgo de co:1!-ignar a economia com que se ha feito tão 
tt:fo~aJ-a. d~ ir.?<10 3 po<ler saln,fazer melhor_ C.>~ p;?.r1c do serviçl') wanC.: trabalho. Ene íoi ir:iciaCo a 10 de Outubro pelo Dr. AI varo 
pubhco. A r<:5-pc1 ro cx-prcssa-secn ! eu r~atono ? 1lluslrc ln!.pec_tor : 1 ,~ ad1ado1 ha~rndo sido t.mpreg.1dos no servic;o de conslnicç.ão 
c: Esta !leparttç:to .~be ccnstan1eme.nte holieti.ns d emograph1co-s vmtt Pr?.\3S do C:1l:2lhão de Segurança, que tr.1balharam até o fim 
e esa-tisticas samtanas de algu~s E~tados, sun que, enlrttan tr:o, ~..: ÍL':t.rciro ultimo; e deste mez. afé hoje tem trabalhado uma 
possa se corrcsponder, mostra.."loo ass1m qucpred sa de umart'Or• ui11113 de 25operario c: sob a immediata fiscalisação do Sr.Direclor 
g.mlsação, para que tc~bamos um serviço sani.tzrio, sinão q;u;l d.as o:,ra-s Publicas. ' 
ao dos. Estados q~e d1spõem de recursos. pelo menO!I que nos As dcsp{:Sas feitas até Jo de Agosto foram: 
sa(Isfaç2 mcthor.:a- . . Operarii';;: e peqt.: enas despesas . . . . 6:511 :400 

• .Espero ,..u mbem nn:.1to b reve dob.r 2 c.a.p1L11 de um ~cr- T rilt:cs e outros materiacs, pagos a A. n. 
VIÇO de canaíis.ação d·aeu;i,u:nadas mais palf,i!an:t !t n.tc~s.id.1d~ Lyrn ~ C•. . . . . . . . . . . . . . . . 18:078$510 
de que se r~cnt:m os seus habitamts. Para es:,.c trabalho foi Locomotivas e wagons, pagos a Cahn Frc-
des timcb: a qu;mba dos 150:()0()$000, ultima presl.1ção d::, ::.u,- ílio rcs & C•. . . . . . . . . . • . . . . . 9:082$390 

1:852$000 
1:085$500 

de 500:000$000 que cm 1392 foi vo~ pelo Congresso í e· '~n! Dnpacho,. e impos tos . . _ . . . . . 
para occorP-r .t despesa co m a orgamsação do Es1ado, prc. :t.ai,.J:J fc rrn mer. ta comprnda a A Madeira . . . 
que somente_ ,este 3nno ~ude scr en1:-q;;ue ao go~emo c~t.1d~. D~apropriação de terreno, a Jo:io Baptista 
Os estudos Ja eslam fedo'5, k\-antada a respectiva planta pdo Somma 

400$000 
37:009$800 

engenheiro- Miguel RaposQ. qce 6!á agora occupado no t: ab~ho · · · · · · ~ · · 
_de. captação <bs ag:;ias, ha..,tndo s.ico ki_t a t.ic.;. ·-menda do ma- Cabe-me agradecer, em nome do Estado, o s ervr;o pres-
ta-ia} pr«iso para. a rraJi52çr-., Ce ião uO t..~;-tthr, àirr.cnto. tado pelos c:fivC1"5oS proprietarios ribeirinhos á estrada, cedendo 

EUectcado o a.bastttirnento d':::.;ua, P. murto lucra o s.l• J?ratuitamente a passagem da linha por suas !erras. Peço pennis• 
o~to da capi1al, mel!;orando -cxiraord{r:arl;m~nte l '!'; ituac;.ão são para d,--cl.Jrar os nomes dos dlsfincto5 cavalheiros que pro-

- h),Jicmca da mtsma. Bem v~es GUC o ~ovemo se não tem des- cedt..'ram com tanto pat rio tis mo: Major Manoel Deodalo d'Almei-
ru,dado de materia tão lmpcrtante como a dt que ~caho de da Montciro, Antonio Domingos dos Santos e Henrique M<1 ul. 
tratar, ç uc prende-se aos meios deC'\'iiar do peri.;o a s..úde publica. 

l.'IIPRE!iSA OFFIC IAI-

• Esta Reparti(ão, remodelada como foi ul:irr3r.ientc, a.cha-.!c-
c.om as si:~ ot'ficinas E.."Tl mllito bom ~ tado de co:is.::roac;ão e 
asseio, e \•at prestando optimo sc:rviço a 1oda~ .B rcpanu;~ do 
Esta.do, fornecitnc:Jo..lhes os tr.balhos d~ impressJo e e;::ademaçào 

., de -sou necessfdadcS.. Cc.m o c:Ce:smvolvimento qu e: v!lo tr ndo 
os seniço.5, da . imprensa Oílíc1al s, 2ffirma o sec digno e optroso 
Adminis trador-., brn·emente tornar•se-h.a impossivda sua continuaçlo 
oo pr~io cm que esLi, por não haver mais espaço no terreno, 
que .. proste j nova • m?li:ii;ão, egual á G• e se proctdeu "''"" · tcrr-Ah-itra. entretanto, o Sr. J\dmini~tril.<lCí t.m ,ui rd:itorio, 
a .icqui.siç!o das novissirnas 013Chi:nõú -e Llno•lyp<; , cujo a_pc,fo
ççamento m:!miravd ria.ria compensadora econcniia nos 1rebalho5 
e e\'.itaria a :mrpl!.lção que estam novamente exi.::indo as" off,cinas, 

Acho de mwto provei~ o mclhor:.mcnto ltmbr:,.do, ro
dtt1r'.o ser introdu ;do ass.ím que o es!a:do financeiro possa com
portar .... augm<oto de dõpaa. 

ConCínúa ha•1cr- .defrát no movimento o:-çam,nlario que 
corrr pd a dif:a Rep2rtição. ~ nfcrmc os esclarecimentos apre 'ien

,. t2.d05 r.o rn pec.t.vo re!atono, no pe:riodo de 16 de Se!eml:ro do 
.!,mo çauado aJé 31 de Julho fmdo, foi es1e o rõulbéo dJ 
r«6u: 

T ra!:alhos das repartiçõn pub!ias 
Idem d• port,a,lancs . . . • . 

Auign:rtur;,s do •Cotr~io Off,ci.1 
Total • •. • . - .. . • · 

• 7:200:0C,O 
• LS-44:000 
. 2:665-000 
• l l :900:000 

E' o raul'2do da r«ti-4.a no es;>aço de 10 met.t,;, C.On
frontado com o arrecadado o anr.o p:u.-:.do t m 12 mt:1c.11 na im
Jl9(b.~ de t2:.;.f.61XJO,r.ota sequeha um.a d1ffer-~nça µa_,.a menos 

te.. anno de: 506:úúO, d.iffaença <fJC provavdmcme dtu.pp..rt."r;'"<:r.1 
<""'.'im a ancc.J<bçlo dos doi.i rr..:zes qu .. fait.am para completar o 
ar.,M,. 

A vnt.a vOUda n? orçamt'l11o cm vigor é d,. l(r..4!JO:C(I.I; 
e;~ se acha quasí ~ot.ada, prN.uinindo o Sr. Admini!lr,ufor q~e 
sers prtcic.n. até o fim do exttoúo. d e um s.uppiimcnto de 
J.~000, mais úU tnt"nos. A 11'il.SJ11.-Z COl!S3 su::cedeu no.;>Wmo 
octróuo- fi.aatK'tirP, pois vndo t-'mt,un de 36 conto, a H rha 
w.:ido, a &spua rca!i.ad• montou á cifra d• ~5'9õ9$(,98, como 
e, óemonJ.n o t-2hr,r,p dt.1;n•th·o d•.> Tbcsoum. 

1 o 1-."ll t.dl~rio. t..,ÜUif.t o St. AC:mi.nii!r«dor a circum
t-' • n •~ ca ~ n+...(Jl'1 .. inda ri2s nir;tls a f»fe<ó r c.1J te anno, divida~ 

4'l. CONCEftTOS NO romoao DO Tt-1 ES.OURO. 

Passou cst~ ed1 íicio por i.,rra ndes reparos no tecto, tendo 
sido ta.m!x"TTI caiado e pin tado interna e exttrnamcntt; no seu 
pa"·irnMto tcr.reo ach.::m-se insta lladas as repart ições do The-sou
ro e Obrz.:> Puõlicas, e no superior o Superior Tribunal de Jus-
tiça t o Tribri,;al do Jmy. -

Despez.as . . . . . . 1:749$400 

s,,. CAoaA Punu CA 
Rrp::i ros n.!Sle et!iftcio . . . . . . . . . 324$400 

J'o. iTE OE OR.A~VMC 

f~~ r od e sob;e o rio Oran:ame, c:om 35 metros de cum
pri ,ucnto e 11ma ou tra sobre um dos braços do me-tmo rio, ha 
reir.pus, reclam:tvam cone os, o que se fez t'!!le :rnno, por ha"·er 
<lt!'..1bado um laJ o de uma delias que fo i construida novamente. 

Despesa:; com mão d"obra e ferragens . . 1:93é$300 

1·. P,\l~OO oo GovLRNO. 

L · um cd!fü io GUC necessi1a de n1 ur10 servic;o, por seu 
~ t.1do de rui aa1. Seria convenientr, si o admitt:sse a situação fi 
J?Jncc.ira, que s.e etnstruisse urn novo P.alado, ficando o actual, 
ei~:cw ado~ certos concertos. para accommodac;ão da As sembléa 
Li t.-'Ífl!:1 :iva, que prescntemen1t não ltm predio proprio. 

DC$í1cndco•~ com ligei ros n:paros a quan tia de 28-4$200 

8" CAI ÇA.'IEl'ffO DA R UA K OVA. 

í .>i um trabalho da maior utiHdade: o calçamento desta 
rua, uma das m;ais bell.JS da e.apitai ; acabado o calçamenlo, ini-

1 
ciaram•5C Oj trabalho, dos pasn·,os, que ficaram com õ metros 
de lar1:ura e serlo ar00riS.3dos. 

A de~pes.i correu por conta da Cajxa Municipal •, verba 
recolhida pc-la Prefeitura da capilal 

Importaram tacs dC>pesascm 13:020$900 

9". CMEf.\TlAA DE POI ICV. 

Ner.lc edificio, .1dquc1ido uHimamcn te pelo Estado c para 

1 
onde foi r.1udada re..:t-ntc.-mcntc a Repart íçlo d3, Po licia, pro«dti; · 

1 
s:e ar,s .&<."TVic,;os de ccnccr!os e limpc,a, Já tendo s ido g.asta a 
qu,n1ia de . . . . . . . . . . . . . . . . 309$200 

H)• EM DlvfltsOs tDIFIC105 Pl:ot.lCOS. Ass9lnblã 
~o~':"~ ':"'.r:r~s-11~ ~~-e~~~ 
11•. IMPRCNsA Ott1Cl,\I tal,~i::=:... 
Tambcm soffreo rcparo•. ~astando~c 300$0C0 putados:~Sula 

- - de Mdlo V,eps. .._.,_..,.,"" 
12<>. ABAsTECl"""ro o"Ao," .'- c.,:rr,L dre Almtlda, Rodrigues de c..-
Para realisação do m:li~ urgc-nt~crnprehc-ndimcnto,deque valh0tPIPadre Cyrillo. A-to Pe

prrcisa. a capita1, qu:d ~ o seu ablstecimento d'agua, jA foram "ira. F nho. Rego Blnoi. U.... 
iniciados os trabalhos e feita a encommtnda do materia.l ntcc,- dl olpho, Wtncalau. Joio '-eltt. 
sario. foi preciso desapropriar-se um sitio, ao lado do Norte da olo Lourenço. Sntrlao _..., 
Egrqa Mãe dos Homens, pertenCL"flte ao Bi!•r,ado1 e ondetr1n de Padre Tarajno, Dr. Manoel O..: 
ser lcvanbda a caixa d'ngua. las, Joio l.yra, felizanlo ~ 

Com esta desapropria,iiodcspcndcu-sea im• ~anod ferreira. Campdlo, 8-
port.anciade ............... 10000$000 Jto°nt~~•t.;."::lo,ú"':'i"\! 

O Sr. Dr. Miguel Raposo, auxili.ldo pelo Ajudante d,J Oi- r.t'S do dia com o ffm dt elepr 
redor das Obras Publicas, está dirigindo esse s<'Mço, tendoco- a mesa quCficouusimcompoda: 
~eçado pela perf~raç11o da base do rio P:tdrc Antonio, no Taro-- Presidente Dr. Joio Ma~ 
hi!, a fim de reahs.1r-se o lrab:dho de c:tptaçãa. t.o Vice Presidente, ,JoM C,ampet;. 

. Como já vol-o disse em outra parte ~~ta rnen~gem, o lo, 2.o Vice Pttsklmte Dr. ,, 
custeio d~sta empresa corre por conta do amciho de 150:000 000, zardo Leite 1 a Sttrdlrio, lgna
ha í)Ouco rtcebido do Governo da Uni.~o. cio Evarist~, ia Seo'dario. C.. 

tão Bot,lho, Supplenles dos Se,. 
. Resumindo odis:pendfoncsteramodaadruinistnção, temos cretar,ios: José de Mello e Padre 

o !t'gumte quadro: Ahnctda. 
1.• Ladeira do Ro,ario . . . . . . 11:549$9t0 Pr!"'l■mado, os eleitos, o Sr. 
2.0 Prolongamento da rua d' Arda etc J~:327$200 Presidente de ela rou 1ff S. Ex. 
3.• ferro Via Tambatí . 37:009$800 Monsenhor Wallrcdo Leal, I.• 
4.• Thesouro do E:s!Odo . . 1:749$-1 Více;Pr<$idtnte do Estado W0& 
5.o Cadeia Publica . . . . . 342$400 mumcado comparecer a 1 tíéiif"':"'"" 
6.0 Ponte de Ormnanie . . . 1 :036$300 d~ t~rde paranos termos da Coa,. 
7.<1 Palacio do Governo . . . 284$200 st1tu1çlo, ~cr a sua mensagem. ao 
8.• Cnl~amcnlo da m• No.-a. 13:020$200 co~ legislativo. 
9,0 Abastecimento d' :ig-ua . . 10:000$000 Foi nomeada a seguinte COftl· 1 

10.• Chefnlura de Policia . . . . . . 309$200 missão para receber S. Elrc: Pt- · 
J l,o Diversos concertos-edlficios publicas. 216$400 droza Santa Cruz e Padre: Cyriho. 
12.• Imprensa Officiol . . . . . . . . 300$000 A'. 1 hora. da tarde cm ponto, 

Total . . . . . . . -91:125$740 ~~ ~~'~!~:~º .f.th.:'~!~ta; 
Por Decrt1os n.os 288 de 15, e 289 de 17 de Fevereiro tomando assento4direita doPre· 

deste anno, considerr:i caducos, para todos os effeitos lega.e,, as sidcmte da Mesa, passou a pro
contractos c.tlebrados,o t.o a 5 de Setembro de 1898 entre o Oo-- ceder a leitura da mensagem pre
vemo do Estado e os Engenheiros Samuel Jones e Herculano Ra- sidencial, · substancioso trabalho. 
mos, e o 2° entre o mesmo Governo e os Srs. Adriano Loureiro rico em detalhes, primlndo pelo 
8t C.•, a 2_5 de Março de 1895, e ambos para ~hastecimento d' agua poder da synthese na apreciaçlo 
a esta capital, desde que não foram cumpridas as clausulas dos de todos os ramos de serviço 
contractos. publico. 

Em artigos cspcciaes lerá a 
_Não devo f~har esle. capilulo, sem dcixar e;ic:i.recido o Unitro de fa1er a analyse do doeu• 

modo digno dos maiores encomios com que tem sabido exercer menta politico-admlmstrativocom 
sua commis5-ão o illustre Director das Obras Publicas, Sr. Emilio que S. Exc. o Monsenhor Wal• 
Kaufman, empregado de cornpctcncia e honradez comprovadas. fredo comprovou evidentemente 

il sua capacidadeadministrativa,o 
MUNICIPIOS. seu tino e espirilo conciliador 

. Começarei a fallar deste ponto da. mensagem, fazendo sen- co;~r~~~~~~~raE~~~~- horas là
ttr a fil!ta de dados que tenho p~ra conhecer co_m m~is ou. men_os pso de tempo em que os circu~5 .. 
exact!dao o esta~o. ~e desenvolv1mc1_1to econa~m1co, fmance1r0; e 1!1- lantes estiveram sempre attedtoSJ 
dus lnal do~ n\u.mc1p1os. Tra~o e~ta informn~;io ao vos~o cntena presos pela concatenaçlo do es, 
par~ que, s, qu1zerdes pro~1~enc1ar a rt:~pcLIO, decreteis uma lei tudo que das condições da Pa
obnga!1do as governos mumc1p~es a orgam~ :cm annuahnenle seus rahyba estava fazendo o seu pfi
relalonos que deveri\o ser enviados ao Presidente do Esta~o até 3 t mciro magistrado, 2.ntc o poder 
de Julho de cada anno, e nos quaes se enconlfem os informes Jegislat=vo diante da massa de d=
detalhados sobre a vida munici~aL Este lra~!ho j:i constituirá tam dadãos' alÍi presentes. 
bem um p~eambul~ para o ~crv1c;o d1:-e~tallshca qu~ não temos,. e A 's 3 horas da tarde tcrmlnoú 
convem se}a orgamsado, pois a cs!ahsli~a, n_a_ dcfm1çã~ de um_ 11- S. Exc. a leitura da mensagem. 
luslre pensador, < sendo a exposlçao sc1e?_111fica dos. diverso~ m- retirando-se para o salão de hoh
!eresses_ ~ popula~~o orgams~d~ cm soc1e~adc, é nnportante e ra, em companhia de cavalhciro!i 
,mprescmdl\•~I auxiliar da administração, sotido pedestal em que representantes do mais alto fone.• 
esta se baseia >. cionalismo do Este.do. 

• e O remodelamento da vida munic!pal em nosso Estado, Alli foi servido um profuso 
disse o moo honrado anlecessor, perante vos, o an no pass:ido tem copo de cerveja, offertcido ao, 
constitu!do ponto culminante da acc;ão do go\'erno ... Efkctiva~ en1e convidados. 
tenho sido coheren_le_ c?m clle nes ta parte,como no todo do seo br~- Levantada a sessão, cujos tra
lhante prograrnma, rn1c1.1do a 22 de Outubro de 1904; e tudo tem balhos serão recomeçados ama
s~do envidado pelo governo para i_nan_ter esse movimento à e õlicti- nhJ, desceu S. Exc.a• o Monsea 
v1dade e progres~o por to_d? _atemfono parahylJano.Apra2.--rne re- nhor \Valfredo para, no carro da 
con_hecer q~~. muitos mumc1p1os comprchender.am bem o ::llcancc Estado, retirar-se para o palacio 
soetal e poh.1co do plan? goyernamcntal1 e se 1:m cmperyhado, l?~r do Oo\'emo, o que realisou dea 
s_eus agentes responsavc1s1 a 111crement3:r a :'cçao evolutiva e Cl\'1· pois das continencias prestadas 
hsadora que vemos em~lgando as sociedades c?ntcmporaneas. pelo B:?talhão de Segurança, que 

. Sem querer mehnd~ r_e_s~mente P,.:ira_ estimul.1r, c~mprc-1~1e cm grande uniforme, re-alisou mui-
sahentar_ os florescentes m , rnop10s da Cap1~a l, Ouar.ibira._ Areia, .tas evoluções em frente ao tdi· 
Umbuseiro, ~l.1R:ôa Nova, Al~óa do Monte1i:o, Abgôa Orandc.-, ficio, onde funcciona a Assembléa1 

llabayanna, P1cuhy, S.José dePi ranhas e8.:1na11e:r.1s,osq11aesv~m se sob o co:nmando do brioso c.a
avantajando ª?S outros, qucm~rcham,a P:3SSOs mai~ lentos. na ~en- pitão Undolpho de Hollanda. 
da do seo ad1:mtamento matenal. Certo e q~te_ CJUas1 todos porfiam S. Exc.• retirou-se acompanha
corresponder, dentro das suas fo rças, aos m1mlos do programma do do seu ajudante de ordens o 
de melhoram~tos que o Sr. D_r. Alv.1ro i\~a~'1adoorgan isou eof- Sr. Capitão Manod Milanezedo 
fcreceo aos cuidados das Preforturas Mu~:c1pacs. . seu official de gabinete nosso es-

' Do ~lan~ do Th_csouro, ,1ppt:n.:10 ao relatorio do. ~r. ln- timado amigo Major MaximianO} 
spcc,or, v~r~-1~ a unporta nc1a com que tenho m:mdado au~1 har a i• 1compJ.nhando o carro presiden• 
guns f!1Um_c,p1os_ qu~ t'Stam cm c;,ras,·dt:v~1:do, porem, fnsa r que dai um piquele de cavallaria. 
esse dinheiro fo1 retirado da Caixa Mumc1pal •, cn:ada e5-pec1a l- A musica do Ilalalhão de. Seª 
mente n~ }~tsouro, com o _rccoihimen l_o do~ 20 % snbre .l r~ccita :,irn11ça tocou divi"_rsas marchas 
dos mun1c1p1os, na conform1d.ide <la Je, n. 21 6 de 10 dl!'~,ov::m- a.> che!!ar e ao rehrar-se o 01e
bro de 1904, que, assim dctcrminando, providenciou a it$peito dos fe do Es tado. 
meios preventivos con tra os cfkitos das seccas, e ll,1 construcção f oi enonne a concurrcnci:1 de 
de out ros mclhorn.m e~ tos locacs. . ,. . . citfacU.os na, galerias e ante-salas 

. . Embora ~eJa ~mdn p~1:_eno o peculi? C<Hl'-~truhvo d:l_ Caixa e logar\.'s reservados aos convi
Mun_sc,pal · , dev1 d~ as conchçoes pouco. hsongt1ras da ~•d:1. eco- da~1os; sendo todas as classes 
nom~ca e produchva ~o E.sfado, todavia o,cn te•se a efftcac1a da sociaes bem representadas. 
medida adoptada na lei _cm ques_Hío. . . . Dentre os c.walheiros rtpre-

Dos dados colhidos, vcnfica-!e (}Ue :-01 rect1ll11da á sobre sentantes da alto funccionalismo 
dita • Caixa •, da consignaç.io dos 20 "'-- dt\ ida pelos municipios, e commen:io, poudc o nosso re
e arrecadada no. correr d? anno pa!:>s.?do, ~ (iU3nlia de- ~2 331 S002. porler notar os seguintes: Drs. 
Da mesma -e Ca~xa sah10 para .1s P11:f..,.1t uras de Areia, Alagõa Vcnancio Neiva, Juiz Secciona~ 
OrandC:, Ouarab1~;1. ltabay_!lna .. l.' S. Lu11a do Sabugy, na ntesm:i cpo- Dr. francisco Nobrega, juiz Su
cha, a 1mportan c1a de. 10;~1_0 44S. . t,-.li1uto fcde~I. Dezembargado-

Os Srs. Prefeitos ficam _br.i,tdos ;, pres.lar perante o i,:o- rc~, ,\ n1:1:-o Bdlrão, ( presidente 
vemo C?nt:'IS da. ~o mpetente apphc:ac,;;io dc,.t~s_dinheir~s rrtir:?dos do Tribunal dl Relaç.~o); Dõtto 
da e C:ux3 Mur.1c1pal •, segu ndo rec-ommcnd~ç.,o 1crmman!e que d~ M'!'nezes e Candido Pinho, 
Jhcs tenho feito. Dr. Ca·\ 15 Juvila, Secretario do 

C.Slá, por const~uink, cm pkr,n cx i:cuçlo nes le Est:tdo ;i Tribun.:il, Dr, Jolo Americo, de. 
lei cilada, n. 21 6, não !t>Ó ror r arte dos inu11idpio~ •• comopc.1r par- k1,.r:u.lo kdcr.i l no Lyccu, Dr. Ma-

~~s~~ ~~t'i~ ;:~~o d~ui ;c•~~~~;•s~:~~t~~~~ ~?t: Ó~ ~'tc~:~r;e~;~~ ~~~~0T~~~1~~~~n!~~~~ ~; r!-J'::~o~ 
mo destino. A' vista do cxpo!<olo, j1tlgo c1ue o Oowmo federal jj Minervino Cruz, lns r ector do 
nos deve o auxilio, na imporl;incia minima dc- 200:000SOOO, pro- Thcsouro, P." Jo3~ Thomu, 5;!
mcttido aos Estados. que, nos termos da id federa l n. 1.JQ(l, d<' crl!fa rio ~o 13isp:idn, a O uarda 
JO de O utu bro de 1905, fo rem i;olidarios rom a tJr.iJ.o, promul- N:.1cion.1!1 repn.-sen t:tda pr!os Srs. 
gando e execul3ndo lei$, nos nwsmos molJc;; f!e!-ta, cm defesa do f.t t> e,oroncis Coulinhoe J:t) mcSei
Norte, periodicamente O:l )!i'IIJdo pd J .> sccc.i~. x:i,;,, e muitos outro) offici.ies, Dr. 

E como es1ivcssl! e estou conve11cido de qcc a União nos Alfred,1 Cspinol:i, Di rcctor dos 
é devedora do auxilio correspondente ao corrent~ ann(.l, s;atisfoi• Correio~, Dr. X:tvier Junior, Pre
tas como fora m todas as condições c.xigidJ "I r,ara <iualqucr Cstado fdt() Municipr1l, Dr. Maroja, lns
poder adqutrir jus ao prefa lado auxilio, dirigi aos f- x . .,.'·-" Srs. Pre- pcctor de Hygiene, Dr. Teixeira, 
sidtn1e da Republica e Mi11islro da lndu~trfa e \'i3ç3o offkio~, DLs.emb·irga,tor Antonio Ballhar, 
acompanhados dos competentcsdocumenlos comproli:itorif'ts do ini- digo~ Chefe de Policia, . Dr. Sc?
plemento das condic;õcs legaes, rl"Clamando o par,.mento do au- raph1co Nobreg:i., 2 ° V1c~Pres1-
xilio devido ao Es lado da Parah}"ba. dente .d? fslado, 0~. Ochno, juiz 

Ainda n3o aprouve 20 Governo da Uni.ão tl3r solução ao de dtr<"tto do C:ip1l:tl1 Cap1Hlo 
meo justo reclamo, cm nome dot direitos do E!> t.i.do q1_te immc- A_lh :i: r.3j;'ildo Lopes da Çruz, ca
rttidamenle r11esido. Verdade é, ,·ntre:.tan10,e;uc lxms de5 C:-JOS h;• da p:1;,o. do r,orto, José_ R,~ rdo e 
pa rte do bc, nem e rito 00\·emo un dar excc t.: c; :·r, á lc! Al~am Mn• Ar.:iuJO r czcrrn, ~ pr~,d~nte e 2.o 
chado (fo, o illuslrc parah}"bano qurm 3 pk,nqúu e 1u.1.11ficou na Scc.r~tano d:t Assoc1ac;ao Com
lrib una do Sen.:do ), por que já fel orgn1isa1 a s.ccç:.o d.1 con~lruc- mercml. . 
ção da5 c bras prcv<.:ntivas das ~ecc.i.s do Norh:, h.ndo sido no-- Menc,o~r os nomes de todos 
meado chefe cJ~la rrpar1i c;~o o 11" , ... . ,.1 ... ,,<ui1l'; •t.-, Dr. Antonio os rnv:ilh earos quecomp1rcccram 
Olynll,v dnc ~ .. -.,\ ... ~ 1-:rc!. lgHoro qua l s~;a a sld r.: das opt:r.içõ~s. • nbcr1ura da Assemblé:t do Es• 
que "- o Cc ser inic':>das hreHn1c111c' (}C-i<> dlustre t: nge:ihcir('l, 111~-i, t.1do seria occupar uma pagina 
att e n1 ~ :i iniciativa te m:u.-t:i pdo nosw ü tado. sobre Ião interes- da nossn folha. 
sante assum pto, seria de jus tic;a que secsiahdecesseneslacapita1 E.' certo que o recinlo est;tvn 
a sfdc da re. pcctiva repartição. t hcio de circumstantcs , pessoa1 

(Con//ntío) de <lit<, figurando a mocidade 



PIIUllfNCI~ Ire o lndlad" ;11<1,:"" ·- Real s.ni_ .... ~.:hfl cm 7 OE (lITTIIDDO Dr Bardman ~.-.E..__
2~! e .Mlnóri llafo,: caOà' m.'.> -mi e dtveu ..gu,riJ,lcl(:1•b; l)[l[■Oft • ,.....,_,--

rador "° ho S. J,nl~ •lo - • n, ••- ,.-z-,,. do .,_ • 5dcialade • con-
det!.o Capi • f'l'f qu, dd I dé "" laz <111 ~ dtJu-f o dr. Str..«ldlo ft<tlleu ...i da ""I"""'" clci\ll9 • nova Dirrc,-
1.u,, d,. W! • eles?• f ooc :c, de l!l!ll. D:Rocl.~dt!.ou c.p;tJ<, Podroà~la ~:n-. a. ~6,-•clla ~»--
lt ~ P,'2r <ffl "llotmmoe-'n ( •· ~ - nnmodo Dd 1phim-Uma cúa dnlDbo U>I- R. OvquodtCadiJSl-l'!Dr· 
d& a.rr,n1< quo,w.a ., rl.1 ,. do t m,c de Ca.1 lm. lares. 

1
maoa l.oedlft das 12 ú 2. Anl<wlo A-.,,_ 

ACCOROÃO qucf1e «bl-ld<, • qo,I <k<e ..,- ,.__, - O..armdol borapar., 
rtrolhid> a - 1',<,vt:!oria e in- p • ?' -'lOO. Per falia zl>tojva C!lf 3';0 de::uo e 61> da cidade. 5fatla,;o 

■IUMAL SuP'fJeOR llf. J 'UIÇA corpornb no ltn .... !io df: C(;D- f.'lr:n Pir.h. deixamos .cit C.31 bo;-t" a l!v (!(' ___... . .,..__ --~ • ••• 11 
~lo Crimt. fit.,CJ rogo :a V. ~-• p.va !>tm<!o • ptmd:a.J ~, a l-ennet1-e· d: 7 Offi • 1 AP 'd -•A 
Atcordlo n. 4J06. Ral S,r,iço qudra ordcnu &O • Ru ... c.'lle é , dlrinr o de Se:c,nbro. Telegramma !Cili revi e,...., . 
Caplbl Ap~llaole oPromc: r W !,liooel da fontca qoe , ,,_ '"'·!.> tle an!qu,"J;;mmlp "11 qu, - jl. Obi1o 

Publk:o; Appêladojosé ~rodl.' nha. quanto anh, z.;u tblr ay;ui z:s ~e iKh::n a -tr.\!\J (otria do~ (;nan.bin RIO. 1. 
-- tz 1'1 Campos. • ,~ua.s contas e ree.plhc,1' o dtnhu- n~u.1 ~• porqt.· ~ na dofflir.a.- Prer~ nesb. c:(iaJc ·oi-s Oo...'C:ffltdcr - Par.liyba. Coovido os 10(.ÍQ! a r«'Olhf-Dr Joio V' .. .rl'i.:....lf) . • . .ro ("rlt que ie acha ck -~.- n •(!O · ~ndt1.1 era. o a r ·j n;fic-.,.ti\'a ftsbS dn ho ,.., Oi jv.-cllktas gt>Cat(;lfff)anb> rtm.aqu.otado 41.,.. otmo.porw;. 
• :,JIAWl6U. V.sto,, ttlalados e d1s-euhdt)...- Ontem m1<«mM0u q\>C fç,1 r, ..... r r.1hytianr. e, n-.JJ~ xfo <' mt!"iJ e i di d.lla~ld ...... r.arn ,:,r, r:celht:iro A.ffo.nso~ J«únt:nto de Ottnen\r. Luiz 44 

, os autos de .apptlla,;llo crimln,llcolhldo a dci1 dessa Odad, ., d~Jlr,,, e o nr.ri pn,<t~1 • na!~• -ran °"' · ,u su, "'"''"'"' pdo, Ewdo• fó!is<a-)onior;..., - atlo 
E ~-..... ddad•, rb CQfflfl"<a da Capi131, tm qu, P.< Jo,o &rbos, Cc,rdtí:~, Voga- mcrgd.>s da Cllrc"'r,.a. t.mto ~ .. , le1n;,,-o. no. a,.,...,.;Jd, 8,,.,;J, m;r.;c:o.1r<,j< ,_ • LS ~ Sdesal,,o e..,. "'111-•.llo!dó cio ll!ltícle~ W> ~tts0Pr0t'l<llórl'ubh· rio d.a Villad !'<,rto-Aiqr,<. d, o í'ri1<lpe .\\at ri o <lt Nau> ~~pa<S<il~-.r>l:l e., a:moç,,.mtlaoo lO comL' tade 20%•t.od,o30do ........ 
~ ~ -,., nome •~ • Appdla.do Jq•é 1'«!10 d ta C.~i!,nla, pi:,vir.o l)Oi• d~< tlJmlc f.S< udo ô·•,· . ao " al • l•tdinha ""t: ,.. r.,, h"'1, h ho:-u !Ji,or rb ,,._ 5camrla da Oí...,.;a d' A 
aft;II•- t111t Campos Junior ete.. _ ,IJ. n V. S.• que- este rtlií!lde pt1- W ~b sei, si,_ ni-:. tm 1618 ~ ~cux t a U·"' ,tc tftnr,!' 1.6~ cnvil:~ a V. ~· a licm ua. Ptt-,ídmft, em 11 de Agosto de 

S. eu.a qae: bp annos . ~prtz~a a prthmln"n~enu1• hcou mtquclla ,rua o~a..:tru. rna:v a1:-.-r.dci -a meo ~ 1>~ CI;!( :i. f~sob-"ru!i ta n z cem s df-JS!\as .smJa. 906. 
acha,.ae aaseftle.alôlftlberço~a- lidadc do Jut1--1rnent') pda1nc~i1• NC<Uld~to~Of. e atrotes de rrb(-;. Jc a da uma. rc;;roalff'lu ode!-· .. ~ i r.dor ~&é 1~ ,,ia a~ do ~ ~ a.,,;4i,a tfl NHl."1.M. 
Ili, - ag,n., """'° """'• r,ruend>,ntr.n·resp,.»ta;Jojuri· liJo. Oros O. a V, S>.GM<led( I• t:apllr.;ia wm ..,, p1,,. de, ... 0 , Almóda. ~ · ro aJ1r>dec-út:ffllo e da .....ion, • 
toam parte IIOI nbalfióa dz I.S· ttconheread? ª" cir~uu_,,:,l.;m;ias !-&fal 27 de Jvnhe dé 1.8\7. m 'i '.lcatJ ~ por dlna uma ~- d Uatn , :¼tm:1a:s s.audamol:l r..-~ que _guanh.m das gas- , 1 ~io 
_... ~ do E,taoo, agg,avanles da ,uper11Y,d~d• "'" Sr. Th,,,nazdeS.,11,a M,lr, Jo~ ,.ii. &, rx>l.1 • •lq;,r.rla ,uw.r boos :,m-- do p(,vo i;ua- - do, carinla<• d, c;ur lo- e d ai 1 
pua a qual oi eleito ulllmamenlc. sexo, f~ e ..,,,., ~•dirwnen- \;:n,cio llorgi.! . 111"'"' ., qual .st rn<nntra,•a ::- ...::.i:::._, rn~ em r;ao· ...., ,,, alados no vooso ~ arro e ugue 

Andotoa ~ a e~ te do art; 27 § 49, do V d Pen. JX Rtn~ i., Brlci'ia etc de O.ilpar •lfflSt. -,-·n_:--. -,- .· tad,o. 
pela de llo diãtlnctollJ!ico,que ach;r-.se o féo no actn de com- 1818. 3a:rL'L--t=s. e f.-1 ;.:u-Lt,.'"'l!r:.do >t~rr ... do--de ptt~Jtt" ..51']1 1Qtffl ,\'O ao,• ~!l)Smr.:i, I..Jo,,Wpbo ~ 1,- /t_t.sga-w, ~_CUMnefttOS,blp-ao lado do IIOl40 partido vem l'tktter o crime em C$bdo de com- IUm. Sr. Thomu d: Souu i'.k• j Kffientc t·a ptali• pubtii:a eh a ou.1ro1 "fruj0$ e ~ ~ darl~ vedo. Rapbad ~ PR&o ~~ e::,:::: ª ~"'v:: 
...... a sua callllxl<açlo, cm- piela privação de Hntido e de Ira. De acrorúo com a iminu,- <Iode 11,~, lar~o da l"end<nda) A pello V-td>~ O.. ' Canjlí,llurio S,,.. ~ ~ lnhaí,m,."" l2. õl 
'Pftl01ldo a 1111 actlvidad• • in• intclligencia; ç.;o que me fn o lllm. Sr. Ot- 1'11 1645. ~ ç do oopo- A P ã 1 '"- Alc-,.,\a Junio,. i /"-'ta, l'I- "°"·o•r ~-- "-~-
tdligen.da. Accordam em Tribunal, negar nc,r;l d h.mambuco, 1er.ho t!e\t1 tif'o1landtz r.mtu de lpge. com_m St O pror: 0 ora tih:'iro BoteU· h\ichdcc! *Oh- ·• A: •- JMS-~~ 

A "Un&lo" satlda o illustre re- provimenio aaJ'Pcllaçãop:iraco:1- estalic.ltc,:r !mtll torrciodditaCi• 1. P. dos fe~tAJO; de 7 d e S~ern-· 1fci.-"~ Bcliuriõ d~ 5ouia. Ju.níor, de.~ de~., de 
presentante do povo parahyOOno firmar como confirm:1 ase.1t>!nça dadc. J).l:ta a,1ueUa Pra,;a duas,·c~ _ ..,..__,__ _- ~ - - utopedeaiodoso'< h:cb1t11 n- funcisco Bandár.1t -Mtt"Od JQ. ª 1~-
aa asscmbln dctlt Estado. a~pelJada QUc é confonne o di• ze3 tn1 cada mez, e râra faza . .,. <':'J. .,._1 tes dmt, cao.tal para illumi- n1-0St- l cmoi Briuo, ou~ta\-o.Abe- __ _,. __ 

rt1l0 e as prov~ do, >UIO;; por mnls ,uave l _despan ~ mesmo 4'.-- t\ ~ ~ .tr l',I narem as fachada, de tuas l;.rdo Taçam, Ourgulioo. E' admiravel 
• quan .. to o Appel_iado Jo1é Pedro ton1.il--o vanUJO~O a maior nume,-l~ - ,..,, ...- casa.e ara malor brilhaolls• e. ~. ' 

ÜODSC1TCLO de C.mpos Ju111or matando soa ro de Povos, occorre que rUc d p f l . I E' n> TOR~E EIFFEL ood•' Um, b dt «MjaAllernl 
mulher e cm s~ufda tcnt.,ndo traosite por e5sa Cidadé-. fv .ssos HOJE: mo 0'5me1:-mos JS e1os,_nas1 1 ,., ~ 

95 
~ • 20$000' 

Eflectuou_ ... hontem • _tarde o. suicidar-s, cahi11do sob!" o cor- Levo pois CQln ,s!a a prt-sen-
0 

. t,. .j noitts da 5 e 'T do proximo j •• tnc.,,,_ r.o .• ' prm, Jix;;a& ~ ~ ~bs~ 
entzce matnmonlal do dishncto po del!a gra\'<-mcote kri<lo, i,tlo ça ~ v. Ex. asmsiruç&$ dl!Sk ir.ti:~ !~ e fi av~ pe mez vindouro-. rara~\. H:P.:·RIQl'b ot SÃ. eço t1oesbaf3to~ 
moço fr1nci1to ~' Assis Bez':f• impulso violen_to do sentimento novo est.abelccimt:nto, para que qu~o .-v;; e. éi O I A COMMsSSÃO. ...___,;._, - e por pr • 
ra com a senhonta Ellza da Si!• da honra ultiijada., por ha...-d·.a ad anJo-as cohéfenres e quercn• . . • M 81.JUa" 00 Cowleaoo. 
va Xavier, e.st11?1Meida filha do em:o!llrado des,virginad:t, o ... que do utilitaMC- de:lle me faça o fa. f Al A., -..:vs A\U.NHÃ: ! -.-LLO A!9.JD.f' amencann 
nosso íllusltt~pa•~eirodelra• comprometteu-lhe d• llll mndo • vordcoparücipar,afim dod,rprin- :,. gemôi scnhorill ~'nhí l'o- APPE f'\1padO ,.,__ 
balh°' dr. X1V1er Jumor. (Uão e a vontade, que o tornou ciplo l sú.a cxtc:u<;ào. A vi~ do !Jri A Co!llmissão incnm AvitK> ao pubJico 

Serviram de paran~phos no sem imputabilidade; easpaixõcs calculo da dtspez.a cm q,ic.: j.áse '· . \'c-nde--~ ru k!ja TORRE .fJ-
ado rio C>;Ufflffllo avil o coro- vipltnlaspodemmuilasvezescom- cnlr>, poderá V. Ex.arbt'.r.upoc• BIBLl"G ªPHIA d? orglllll.Sar 3 marcha cl· ffEt:° • l7.000 Ris • roda .;, ~qoealguns,gua-
n~ Tito Silva e o ~r._José Chn- promettcr de tal modo ~ tas fa.

1

,.-o mais ou menos a qu.anti:l com U ft VlC1 all fla.,rbau ao a.noi r I SOll mttros gm:c-fir.bs. ~s cmtur.am \.~ agua de 
stmo, e no do rcl1g10!-o, o s.r. culdad.s que .:xc:eJ.c at! o que que pode contnbuir a b-tneficic -,-------- do dia. 7 de Setembro, ocn- · M H • de. Scf.. peswma quãbde disendo su 
Canãtdo Marinho Falelo e sua se obseiva t-m certos alienados dcsla Administnç-ão, ficando nr:- Trno~. sot'lrc •. :1 ~e:: · o n.0 7 vida O povo parah,ybano a .# • ~ ~ cm minâa adnlba. ~ 
cxm.a c,posa d. Malftsa falcão, o -L'egr.and du SauUt - Mcd Leg. intNligcncia _que ?o _primei~ d? da .a~~:lda Rev~ta AMU O- oompuaceT no referido dia · • • h , d~ data en~diantt at.tmla.· 
Sr, Or,stcs de Azevedo Cunha pag. w•. M prox:mo mdianle pnn<1• n,n,c. . ' Chefatura de Policia do pedidos d, - ltoquezt$ 
e sua espos~ d. Joaquina dt Aze- Esse sentiment? ex~gcra~o da . pia O 'Correia. ;Aprove;to-me da _ ~ ,. . -+- . :a.ci 6 horas e mela d:\ tarde, j ' mzrar os ~ bzfris cem o 
v"'o Monteiro. . honra _rccd-ic maior mtt:nsidadtl occai:.ião par.i diter a V. Ex11. que! DJL Praça da lndeperu!enC:a. C • , dl mh b. 29 de ·.ros· '1T$ r~r;,e_ -am:m mmo prrgat 

Ao jo~c.!1 paraprcsen_tamoss1n- do meio em que r.asceu e edu• ainda não rteebi 1e5posta do of.. ECHQS E NOT[G[ A ('I afim de incorporar-o ao ..-:\J: to d/ liJ06 ,,., uma~ na rõ~'u: d.lS at-
c:eras ehc1ta~õe.s, de.seJ_ando quC! c~u-sc. o .app:-llarlo, e_q;.ie dc~cr- fi ci() que rm 25 de 0Jt;.i!wo do ' U- prestito. 

1
gz , ·m<!idas na cacimbL 

a nova vld~ mcetada s.e~acoroada m11;ouccrta!'1t:l}len obrigaçâod1go .1nao pa~ado diriti a V. Ex. e _ _ Outro sim, pedo a todos f).m.• r.\o.'15tthor,.w: f~o J>.arabyba.26de ,.\gosiode 1906. 
d39 mals nsonhas fehc1dad cs. a obse:rva~-ao, doentia de ,.: er nos u o b1.:1n pilra renovar cs \--otoc; . . . d 

6 
comparecerem que Leal. M. D. 1 • v~ rres.~ 

_____...__ semblantes de todos os seus ta- d .. am·s.:ide I! ob...""dm;cia c.m que- Em :,tt':llOOID car'-.c,i agt~ .:- °' qu . _ dcnt~ do fs.Q.00. A. ÃWRIM. 
• maradas e companhclrosonsodc\sou. De v. , fx. Oimaradâ:to'ln--lc.~J-,no o nosw a,'1\óido ~:spo ve.nham mumdosde balocs . • , 

11 
l --Carta de agradec1m;-nto escamco e de mofa,m -clados da ,,j,ssin•n cwd, Cid,.k~< N,- diccts.•"", """'.'"-~ ... d, ._ .. l:rJ· 5 eneslanoa para o dov'...do P,m"I"',' ~- l:.xc., ~; ,. 

• dcshonra a que o arrasura a fa. p 11 15 d• j;oc,•o de rn1s jQ~ cio :\ ur<ho d• l~n, •da H!"'r.q..._ realce da ma.-clu. kl,, d• on,,m do 1. ,Jhldo. .a.OS ffi1lU Cil6llti"l! 
Aos mei.s cnrissunos armgos t 

1
tahdadei e as pm_urbaç~ nãol tgnacto Botgts. ~ 1?:~ c~~~tjJ1t~~~ A co:mnssio ~~~~°:t,/:ff..~ t.osi P . dimtes de 

D,oasaaos l~ªJ~~::~•:0':;°m:i: •,t 2 ~~~ de· ~tUr ann.._C!Sario ,u.i;. ---- :....~::--- ir.<lw:d~ Pedro Jua,.,uly e b. .. _, qu(,~ • .:~ 

Sendo-me imposslvcl no pre-- sos. (como apmdoxia da vonta• . tü:.io. 8 t· T be cos ju:rin1t,, a. por Õt.SliP'·\ d"tsta úpi~ e.wõ de\'Oltaa:té 
senle momento, por mulfiplasoc- de) s.'!o de n•l\lrua • excluir J Sen~o .. ,1er:1~.""~~"~"''-;:1 A~ emintn:e prelo<l••grad.."«- !O oP.g\!Rrt l"'°'· "dia 15 cio mez proxiroofuturo. 
l:upações, re.sponder parhcular· imputahiliJad~ Von Lizt. t b ~Cfl:- ei\~htd~ G;-h;-o~r~ kJS addi~dcza. f "-!e icr.('IOftnte mio qur se Akm de ~ prbOS G~ ~} PmJryba,16deAg dt1906. 
mente a todos os tclegrammas, 1 Trad. do Oir. Pen. trad dê' Jc:-sé su t.,r a Oll.i m Jt: '" ~d"";.,or ili !> ~ ,...simo a.em acham m:ol.'\td,)$ C(ITTttOONt-

cartas e carlOO desaudaçio re- Hygmo 10. \ ill p.1g. 26& ~sL.Jde~1ment~ d-.! um ~•sl~ O br-do 11!u~lre:bo.tltzti,-o J;. de. t'_ 1 ~ ; ' 1,nd' mt,lt,fiam criiúr'OOCJ1z¼S5~ Or.irg-'.lo dmfü.ta. 
cebidos, no dia de meu annivtr· 1 o estado <'lil GU~ !e &eh:t\-a a que cada d,a hguc n·l!:io lod,.,~ ~ fll\ollJ .\\,a.oja ~ e5~t:\e CT!'. ifts~J no :~r'c~t2.~u ~tcl11 

00:_ qu;.es fvar.1 d1>b~ » res-J AU'llfDO O.u·,Ao. 
sario natalicio,. de aml"ros e d:o-- razão dü Appelbdo ae b~ e.n- partes d1spers.as Ja 12, ,, 'i· ;t~n. -~º nc1o ,W$p:OOSOOO t -m ~ OUJ,;.i 2 ltJ.lo:n,!:os ~ ~iet-1-1~;,s. ~ t:;t,c sio: M -stn· t2i 
ccsanos dt diversas fregt1CS?3s qi..:idrar st nos ch:tmados ror ! que emquanto bumas se~n!'~!.l.1 t.tJ 112, ,o. O c:!1sunc1oan!1Na- ccrt'a..LJ a ar.m.e fa do t'-Jf,1 h.'t1 cd,-.~.17 prcm,~cmi'"s trtndi-l ~ • ,.._. 
dos dois qucri~os EsfodosdaPa- lbnd~ley cPicharddc Ta)IOr,não,ccr\;';1 tom :ssu~JlfOOU'-"f~"'e .g,~qte • .. pJC g.:,sa.- tnlre :'~"-, ~! ~'">ijaRJ.:J;;o de p~-~~ 0:$:• ~d:rs e 2 zli(:t·• ~Jo-- , 
tahyba t do Rio OrandedoNor· é ,peculiar ao pr-11to.masattrihui• cultl!ras n::l.li!":ICS, as outra ~4.:. ~ t'SÜtnl e n cnlncc, t'Clt? ...,_ 12 d • 1 t • 52 rvr come. tk rn.,c-.. ' 1~ .n luo-a .... e 
te, e não podcndo1 d'outra partt1 do a todo o homem dot2do delcompense~cn com ocoitSUm~ d.~ p1:b.s s,is a:1~" qu.i:i&d~ mo ~., 1

~.i ~ !tt Qei e:~·; por cim~ de rcul"i 5~ucrimt:\ 0 .. 
guardar mais tempo, incxpresso um se1:sn comn1um ordmano e !iU!S ~bnôs e ptoduc1os. ~na 1-scs. (' inteU~ct11~t,;., que o ro',o- " t mei'm .. d6ta. ~t- mui- d rn,ia 3 por cr:.me' de: ~.. A e::.~ ~~ n~ooo uta a rua 
o profundo sentimento de grati- ao- qu"" 5-::9 ,r.a~r~atl\JS 'd.iad- mduslnJ.,r!"Cc-UE3.'~do st':1SSl::~qu~

1

\:óUJI 4,.1;- d.. .. t.i:;ue •. "N.tl-:e.1 h<"lfl~ ta"'/" tG · 1 t.: be-r. ·ro 1, tos 1 ~ aimc -.!e )cda. b.is:a., M;iàe; finhãro a.~ 2: a tritacna 
dão que me vai n'almaparacom mi~;st~çf; da Ju;liç:i.. MOO Lq;:. re...,>irocamer.!~ fiquem~--s..."'f\'ld\RI f!"rl v~ d N'i • tr:-~CK~ t .!>. ruc. ;1} ~ .. ~da. o!, 1~~13 por a,me d.-: m.:1~ L pc..,,r,rJa (i.çr. ~ Ozario n.• 32' 
todas e cada um de per s1; par pag. $35. • 1~ uns C ~utros obji!CtOS Qt. d,; ~hlO e C!.I~~- f! r rirí~~cr:~rl; ck:' ~5, com~~ cncnt de deilorame:?h.J ~ 2 a-l - . 
isto, renovand<>i a~nda •Uma _vez, o er.,mentc alienista Krafft E- mt:cados r.a..:,onae._s. . R ,;,(.'l).$ ~wigos e :lwff"J~~r \ •t 1 !1.lint~ comm'Jdos sala de yÍ<1t.a OM!us. Xarque Ruper1orl u 
ao vtneravcl Cabido de minha bri•1g escreve :ics!trespeitocom ,k 5 ·~ R. o Prinar:e ~ie Ei,llX'IW tard· nt ,c.,n ~ .l- ~ 'e jartar: 4 u.rrí0$ &_rar.des.~ Seúd.: e f.r2"!unklà ft • • ~ • 
Cathedra~ ao_s meus Padr_es, ao 3 aut!lrid:id~ que lhe é 1'!COnh~ N S. ser\ ido M311dar n..-., ilflh;.,~ ••~A. o ~- M_.rop e~ ~1•3. cxnill ~•ri, d"• :a e ou.i.1os ··~ 

1 
• • Ultima novidade neste arügo 

meu Scmmano, aos Colkgios de cidJ : Uma outra c-.ithl'goria. élrtrornmtndar 3 V. M.tt que uc f;.n J, ~.f.tt.ri:i hik~,,~.:-, d ... ~ ha. ;.sr,ens • 1 O Chefe ut Pulicia. \tm b tls de 3, .5 -e. 10 lôlos ,'f!l• 
meninos t meninas, ás Associa- consüluida po:- :ua~,mes al!cctos fodus os m~os pmcurt. evitar ..-rc :1àdo itt •·mpt, ... l'.':;pmunadlét , os. . ~ t • • ~lCJii.J F~ 11cl:f.;z,•. dc--st na .,, 
çõcs catholicas e 3. todas a~ P'--'S· em que a C$.phera dfecti-va do ~em ~1~kn:cta que. ne;sa_ -opua- il, •,nodhk11âl-O <l~• colu1!l• /\ .tni~r na "Tortt E1• ~ _ - MERCEARL\ MAlA-
sôas que me visitaram e obse--l indrviduo ê c~cifad.t, rorque clk ru.i se- tas~ u,o de utltrJ. q~'L ·..u, por icoa!'-,c cn de lar.\J.• t..l H '.\JUQ' 'fi. oc .... \. ~ P.,i"\fl i i i•

4 
:l dt. 

quiaram n'aquelle d1.1 e amdi no s-e julga of!endi<!o em sua hon- que:r m.anuflctura, que !i~?, s.~luha -:t:it •rc.a.. f -u- __ ~,nv ll r ~ .... 
1 

dia de hontem, 0 preito de mt u r.t O:J. nos seus 3n\Ort..s. ln:te10r.aJ do Reno,t.UhO 'i8• ,. - ~.. - - -+- r ?iL\lA &; mm...o..o 
tnuilo n,conhecim,nlo, venho por E . qui tnlmm ant« d< ludo to.: ,r i:<'''''º1• e que 1""' <Si, , 0 ÓIA 0• "°"''": cnn,c;vou-scl R.EN DASI'ISClES Guarda .lfacinnal 19 RU& Maciel P!11hei"' 19 
meio da. imprensa cxtende.1-o, n!lo as xpJQ_1'>es de aff :) \-10len-1efc.:i.o \. Mc.-e- não cow;mta , ue ,odo nubladô. cahmdo de uma 
só a todos que me _sauJaramdc tissima~ com o$r-sp<c'i-,.r,ut.t"1s ~~s>a ;,l~Jms 'iJ: 1 sua .... A,lditü· 'lfC: \)Of outra finis cl,u\~. .A.1f~.n-dcn Ccmmando da 1~ ~ de Paqude •OOYAZ• 
outros pontos da Diocese e de: limpetuosos por um ,amor mid11, 1 ci~ cu se lhe ~prescnh: St.:m iri - ~à!Z DE Ac;(HTO , l,ib.m~:i:t dl Guarda ~aoonat dJ. -:-
outros Estados_ mas tambem e (ntOrte da mulhu i,.tll:!dJ :sego.da , \'.!!tido cr:m h."\.'1.:ioS ~t Li, se~.. Depol:S de 3\J m:s diu-.!e SU~• f C:001:UCl J.a Capital do Estld..>t .Ad,oaado 
esr,~ialmcnte a9u_e.lles que, _ no da tenb°ll\-a de smc,dro}, CtU por iou f!~ ?do, q~e Sr-Jao n_1.i,,ura: h:i-:.o etrL~klu nontcm 1\C$!Jtt·, O.:i: J c1. t.o 2773$50t da Parah)ba. em li dt Agostul o 
re endo dia, ass1st1ram á mmhalciumes (nnrte por impuh.os dt-j ctu.a:i ao Remo, o~ ~~.s GtJ..:jd,dt_ o no.::.:o Ct'..'ti~a •O ~oru-l ~ de l906. -GUA1LU3m.A-
M1su e n'ella con-:mung.:ram e- amcr, ou por tr.11,~o ll,Jl p:---te si pcmnhda:i d~s l::O!'l'll ios dCJ·ti~rcio,, 0-4.T.l.m de1mbi.:. aod""" ~t'k-itnl d~ ''""t~d~ ~ ORDE.,.\\ DO DlA N.!> t O Baéhard lnu.aPcdtosacc:n:-
clcvar:m fe.ivorosas preces aoCo· dl mulher 3,mda.) IS. A. W.e;il na A~i3... lana. "-UZ Stro lfi.al.12 a :tdYOgat no chi!'l e com 
ração de Jesus Sacramtntltdo e Maschk-Trat de Med. Lcg. E S.. AR. ~tápersuadido,Ô..: ~ ' OE .tB.~ Para conhecimento eh Srl~, mc::rtiOi, nesta Con:w-c:a. 
a Virgem lmmaculada do Carmo, vol. 4 pag. 754, em que t:nnbcnt txl·.:.u!m1do V Mct.: esta Real r-. R~s~~ndo hon{e1n da C,lfaoe 0c 1:s~UO sntl meu Commando, _faço pu• 
cm favor do Pasror e de sua di• cita Lcgrand du Saullcl..\ fo\.dw., L"'ql .co~ modcm~;;.o e.por 111d0 t.fo B.1n,,·1fü?.S.Olld1ad1:1.Vn·!oe~! DJ dfa 1.., '.oó$34':? blko que ad\a.•5C em o doj=A_.i_N_U_N_"=1"'0-t:,-=-~ 
vina missão. lei 1rib. pags. 495 t 497. , , eh! l\.'fl:.:t!da.~. ~~\·~e=icU!.s, ha. eh: i:;o-..o d:.- lrt .n~.1. lif?.5S.UJ:ntu hnu-1 I'>-" Santa CaQ: - . lng3t de Major Ciruq;ião do E:s.- n U . ~ 

Ah! quanto, naquella. h_ora ~e o. nosso Codlgo, s~guindo~~ !C?ilSt't;Ulr
1
dm1·nu;~ ~.::J$a ;rila: !t:~1 o c>:~~tClQ d,1t fu1;cç~ de do'd:3 1.0 25$150 tad? M~ r ~ ro-esma_Brig3daol _ ______ ~--

benção e graça~ .idm1re1l mius scn hm1mt•Js hutntmitanos que mM ma \l COIMll.~:to<li; d ... ,nianufac:lu JUll de d1!"ito d.;i, 31 ,vara dt-SI;:!;, Ov,\{m.icipio: ,\\ator cuurgiio Anton:ojosé R..- O l t d 1 
uma. ve.z, consolado e fortificado spiram outros Codigo~. nomc:i.- f11S, E.strli\.!~,ras. ~ an1m='r o con- 1 capital o l~ht ~be- Ol'l!'l i!itr.idC', _rlr.' de 1 '21$$00 beUo que para ,:ttal-0 i.11terina· S01 n:u:ce pn o 00 ... 
pela presença. de zelosos S3cCr- d:t.11enlc o art 46 do Co~I· Pen sumo d:is do R\."'11\::>, ~r;f 'b.ntolJos FcnurJ <.k No·,-: ts Jw11or,\ ----1mmtc: Supmorfoidüi:.rnádo Ci"'J! Vi h d t de u i 
dotes, pelas communhões e prt· lt~tin,o, \.'Oll~grou a Ct,:;lp'ict~ n::~cssitJ.!'I de adiar ~t~ f:v~r• jque ho-: h•m n~~~mo d:!lt·li~ o 300$.292 On:lem do Oi.ado Ex~ Sr. C:r! ~ ~ :_~ :d_ ,"tndc na 
ces fervorosas de futuros coope-- impun.itbde- daqudks QU~ ~ir• ll-1'-l pod~·ri..n.1_ proSf'(ryr. N,;--t.i pr.1z.cr•d~sua,1~ti.comm~~~ CorM\alldantedia.Ouarda NaciQnal - b\E.R.~ARlA A\Al.A-
ra.dores e dt tantas alm:1s fieis, rc.sistivt.lmente :1rrastadcsriori1n- 1nc•n,1 CCCJ\1,1oi\\3n.u '\n •1 do-n'"ls achar-se no Q-ercJOO d'l ~JP,l fl9 dO T"Illbl"Q •dnte Estadf:., sob nct. 31, de- 13 
quanto admirei a bclleza da Egre- pulsos desta n2!ur~z:1, como f..,i I r~~:•imt~r a V. ,~\e"'. quc. --1..a.,- R"J c:a~.. . .._1.. Vi.l a. u d\l me2. hoje findo. I TELEPHONE 6S 
jade Jesus Chrisl?, ."aquai não O Appell>do. snm,a pda ,.:c:c:.~~ de E.t.,d,! Ai;r.,dcodos peladcliG?dw. .,.., de Ago<to !) C.d Col!'.rnar.oonle de_l• 19 Rua . laâd P!nh<iro 10 
obstante a sua Jlhm1ladn. extcn- Assim port4t1to julglndo, cun- da f~t. -:lU• tott,1:i. noç,õcs_<fJC • • . Bngad. de lnbr:taria da O. -:-
são e multiplicidade, tudo é uno dcmn:un o fat:tdO nac; ct:Stas. lp.'Xkr ler dJ. qu;ahdadcJc _ir..t~U• Vindo di. CJdadc d~ Pato on- ;:-ro., Mo, l \ 'JO 70lSIJOO;tia&uJ da Dpitl l i I ui to Gra,e 

_au~o~idade, fé, hyerarcl_1ia, vida, Bcltm do 1-)arã, t m õdcjunho tacturoa3 qu,e p~"Ó~n! tcrahun.uor • de é aba-s,t!do negooa:nt~ .aµt;t- 31 ~900 i\l\"'On O~ut.w DE • .\1t.\lJ1() 
pnnc1p10 e: fim! E tudo1sto pro· cl:t. 1906. Rocha \'i.ll,nD,V.P.San- con!um~ af1nt Qft ... ~ (lrDCU~ se_tn\re nos o nosso pres.tan.e -- Novidades em.p-avatas.la· 
cedendo da paternidade. t fil iação tos Estanisláo, Refator d~it,-nado_ laqu1 am1n."'r~ as ntes~~ ~ ~ .tmigõ coron_el Roldlo 1-\rira, a 817$900 Sccioda~e Drn.m:1.tica 906 Flastron, reoo.bel! aloja 
o mais harmonioso Vinculo que José. Diniz. E. Santa Rosa.A~ ,1- 1 bzt:1 comoco e fa~,o ~tq~nm~~ quem c-ump11m tamos. t'or.1m , tndidb hQntem,, 30 • • • TORRE El)'"'FBL. 
pode umr os homens cnt:-c si 1 hago, \'1..ncidc- "ª rpctmin .... ,r (' dt-- l.l. S. A. R. Autonsa ª ~ · "'"" ' ~ ~ carga.:, ~ tarintu e ,io ",tos de Recr010 Fam1 l&r f ~-º Bispo, pclo sacramento dR menlb, A. O:.rrnch~ ' rncido na ! qut ptoj>Oflh;a os fft'mtf'S QUt.'' .... Deu-nos a ~! :::façao d.'-,' s. t peixe. ·1 romnn'm'1dos Yarmif"nn• 
Ordem, gcrandosacerdotcs;esl('s prehnunar e J .. m~nfis. l lonorato!JU~~rcoiw\.'illNltt:;p:-rfü .. "'\.ll'Jtmm• \-"1S-!1.1 houtcm.. o nos~ i.l:!strt: ~~ecNOlamhi:i, t Je Sctcm-

1 

Dr orJe.m do Sr. Difm:or con•\ '- f 116""' 
pelo sacramento do Baptismo,gc-- Junior, rtncido. dtmenfü. lc f1l,:toriiico~. se~ p.:tr.i recom• :tmi~o dr. Paulo H)paCN d.aSil\'1. br(\ Je l90ü. vido todos QS s()('t('ls d"esta So- tnfalh'tts c:ontQ. c.s vtnncs iü-
rando fieis, e os consentRndo na _ pm$3r 0$ quepromo,cremou;=o com que entretr.cmos :igra:Javd, ... s..~ ... __ ciN.fadc ~ flnt de sc~uin:m na (tstinats. 
vida sobrenatural da graça, com ~ - e_ consumo_ t..le manubclurn 1 ~- p.alcstra. Segunda fetra 3 de S(ltmbro asl Estes COIY.;>n'mido.s ~ d,~-
os outros S3Cramenlos l R . t d I t't to Mn•es. "lª os quem"":".'."'" Oralcs. 1 Pref itura da Capital l 7hor:is danoile,n<i Thoatro Sall!a pdliron"" Vermos inttslin~tt 

- O Bispo, pai dos sacerdotes; BVIS 8 o ns I u • P"lia:<m º' m<1os m31 , o,or- Rosa. p,ra d• accordo t om os ~ purgativos.lendo 3 vanlJg,,tn 
estes, pnis dos fiei~, e Deus fi- . 1onos pari..1 melhorarem as cu!• A bord.o do p..,qo_ctc AL.~ Ma.ta.douro P.:b!iClO respt.'Cli\'OS estatutosek:gctttn um! de se-.1em lotcrado~ ~ cria~s 
lho, feito homem, morto n'uma Documentos pnra a lliôtoria tur~s e Produ~ções dcs a Car1- ~1egJ hoJe a cst:1 cidade o d,~-1 ·\primeiro Secrtt.a.rio, vL<to o e~ e adulto~. 
cruz, rcsuscitado e realmcntcptt-- dn Parnhyba tanu._ ~la Brat.11, ~cndo na , ::.rd~- . tmcto C3\l:tlhdro dr. Arlhu Qua~ Beua abntldas ti\'0 te.r pormob\'OS JUS.los ptdidol A \'er.da. ttn tt,das as pbannJ::-
senle entre né.s no Sanlissimo Sa- VIII dt dtgna de lastima a má quah•: tlí'O!l-, e,;,fol'\ado corn.mtft'bnte-d~- AOOUo a sua. e~onm\'io. , cia.s. 
cramenlo do altor, o sew,do ,no- 1817 rl4d~ de ,lg-ons dos Prrxludos jta pra,a, que no P-10 de J•11•m> Di, 30 Pa h ba 31 d >n I de 1906 \ Reale 
ffavd d'essa perfeitn e bdlissim., . p,rhcularmen_te ~o assucu • 3~ acha,11-s~ tratando de n~'TQ('10S. _ r:i. 1 . t '"ti,º~ 0 -:-
ham1onia do Bispo com O Ro• Hm. Sr. ?\o exame qne- estou sar da supenondade que deve-nl, commtrt1.1e!. Bois 7 Anlv.'1kl1 A11.att'IJSJo A1tta de~ 1 Clinica Mefile<rcirurgica. • 
mano Pontlfict, dos saefflfo!es fazen_do aos plpds do chde da kt: sobre o d~ todos 0$, Nllw•q -· -~ - ~ 1 Vaccas __. O NlM. . 1 
com O Bispo, dos fieis com os rebchilo Andn! de_Al~uqu«qu•;r"'"·,.. s~e hem J)"l"''•do Club M1ltlar Tot.i 7 • 2 Semtario Do Dr. ~iJ:ein.de Ve..<ain " . 
sacerdotes e de todos fflirt s~ i\~ar:mhão ~~conlrei alw,ins d,n- . e na ronform1d3dc das obrns,9ue I Reune-se ho!'"·, .pda.. i hor:i·""l P.Jo ".\cdico. 1 (2 vcm.) Es . lista: em s~t$ e mo--
pelos sagrados 1,ços d~ oh<di~n- gidos •. o.s,gn,dos pdfs • •~ 1 S. A R. frm. mand,do, _pub,'.m da noite, O O•b H l' :r /'a,.,. , les~ -n._ R~: Riu 
cl<\ do rr-spcl to da amisade sm- sccr,tta!10~ que d ~53 ~p1f:m1a;PJra ln::>liu~.10 J S ... nnore~~é_hrb(:no na sédc pro-\"hc;lJ m.- ÁLfkIDO Jost: RAtUt.o. --- - das M~-131_ CQMultorio-
ccra e sobrenatural ! aqut vttrãl\ e mesmo doutros ,c:ngenh('I. o que c~rtrn,tnte lh..s • f ·a Oia31 l • :'lA ,1 E d Ptw . V~ '1as gí.sll 

D•us Nosso S.nhor aben,~ qu• I• exisli.to, e julgan.Jo ~uelsei."llr.ria hum melho, p!\'ÇO "" p,:cr, • _ ,-. . 
10

.~SSOCl2\:00 uOS mprega OS no .h~ 
P•;:. •~m:;:e es: han;'°"~a. de 1~~1tà;;'~:C:ss~:.1~~:c1~:: ~.º~ ~-sco~fi:~~sv~··,~~~1 1:1-sti~t.l Hi&~IÍCO l~,;.s -~l ronunercio da Parahyba Ome<1!0 ,;;-orem baritca 
1nru: ra y 1 e ~m ,o ses réos que se achartm presos, "'ando a reccpç~o dbla ~ea.10r- . Re~rtlr•~c--a ~l'J' ffl~l!"SS~ o~ Tobl 10 Con••do os s_...,. r-n .... ~. a· d• 120 ' ·'ilos 

YVV, os Je,·o conl cs.ta a presença de I dcm, d.mi conta dos IT!ek.1$ que\ dinana esta dUmcta assoaaçlo. 1 O Mtdico, .. , ..,. "'" '-'-' ....._ .... ..,.. " ""' 
t ADAUCTO OE: MIRANOA HEN- V. s-.. o {efe.rido C)tJ;n\C cnron~iad;)plij.U e poz tmp:-atica para a Tom~-st IICCCSs:lriO:O .cem~- re:.mi"rtt!'•SC cm ASSem.~ Ocn~ -1 Vtndc-~~ no --1 

RIQUCS.-Oispo d:t Diocese. trci o lan\nmenlo dl Contas m- ci;«-t.u;Io das mesmas, dequc.tolrcclmtn1o de seus !ass1..)CUd • J llardJ•i;R. 1no tdificio (13 A.i sociaç!o Com• ~ uua..o.Q 
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1\ UNIA0-2 de Seltimbro de :goe 

TABACARIA -PEIXOTO 
( CASA DE PRIMEffiA ORDEM N'ESTE ESTADO) 

GRA !DE MANUF~t\.CTURA DE SUPERIORES 

CIGARROS 

SANTOS DUMONT, 
. 

Alvaro Machado, Fidalgos, (Papel ambré) 

Rio Branco, Amorosos, 

Tentadores, (Palha) Daniel Chumbados, 
== - - - -~- ======== 

Estrella do Norte, etc. · 
Os PRO PR: ETARIOS deste bem conceiluado estabelecimento, no intuito de garantir a puresa e superioridade de 

seus afamados c iga, ros e de todos cs productos de sua grande fabrica, manfí,efl1 na àireção da escolha de fumose superin
tendencia na preoaração de suat manufacturas o ~ocio A. P. PEIXOTO, com 17 annos de pratica assás comprovada n'esta 
importante 7ndustria 

O credito crescente dos productos de I eu estabelecimento , tem fe ito os gananciosos, sem honra, sem escrupulo, e sem dignidade industrial, imitarem 
os superiores C I G AR R O S 

~,1N:T Q~ P M;Q; 'l°i Jv'l~il@~~t(smbré) e ~M(QJRQ~Q,B, 

Por isso racommendam eos m. crnsumidores, queiram verificar meticulosamente os respectivos rotulas afim de pouparem ao desprazer de fumarem 
C I G A R R OS fiJJricados com fumos ordinarios e nocivos a saude. 

A TABACARIA PEIXOTO 
'-!ó emprega nos CIGARROS de sua fabrica, fumos velhos e escolhidos, isrntos de qul'llqucr composic;ão. 

Previnem, portanto aos us, fumanteF, que os fumos novos prejudicam a saudfl, produzindo ,nfermidades na bocc~ e g~ rgar. ta, · 
entorp 0cendo o proprio cerebro das pe,J08S que tf8m por habito tragar a fumaça. ú escrupulo hygienico ne te se 11tidn, é a 
princip1l garaJ1t1a da 

O;J CIGARROS da TABACARIA PEIXOTO vendem-se em todas as casas de conf ança 

CHA UTOS FINOS! 
Os Charu os de JEZLER & HOENING- G;; hoeira-Bahia: Bouquflt de Havana, Creme da Bahia, Linda Rosa, 

H avanezes, A ' Ooncordia, Victoricsa, Marca Preferida, Irmãs, Flôr da Hespanha, Don
zellinha, Punch, não t1c 111om comp•)tencia em qualicfodo e preços. 

Vendas em grosso e a var ejo na TABACARIA PEIXOTO 
PEDIDOS Dl.ll.ECIOS PAR! A FABRICA-" FLOR DA BAHIA "-Cachoeira-Bahia, SEM NENHUMA COMISSÃO. 

A. P. PEIXOTO & C.ª 
l J - RUA MACI EL PINHEIR0- 14 PARAI-IYBA DO NORTE. 
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